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SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Fazenda
Directoria /as fendas Publicas
EXPEDIENTE DO SR. f) , r:F. Toa

Dia 16 de abril de 199

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 3:—Itemdto- v0s a inclusa petição do

ex-collectdr fetkral wn Santa Rita da Passa
Quatro Antonio Almeida Queiroz Telles. so-
licitando providencias no sentido de ser dada
solução a diversos processos que se acham
nessa delegacia, afim de que a respeito pre-
steis as necassa,rias informae5:s.

—Sr. delegado fiscal em Minas G )ra,es:
N. 11—Reinetto-vos a inclusa petição de

Luiz Marco, solicitando providencias no sen-
tido de ser i'aia solução a um prooesso que
lhe foi instaurado na Cr:autoria Federal em
Oura Preto, afim de quo a respeito presteis
as necossarias informaçõss.

—Sr director da Casa da Moeda:
N. 265-Provideaciite para que á Colle-

otoria Federal em Barra Mansa seja reme-
tida a quantia do 2:3524,-503, em estampilhas
do sello adhesivo, das taxas abaixo mencio-
nadas, conforme requisitou o respectivo col-
Ioctor no officio n. 11, de 2 do março findo,
sendo: 55 de 100 reis, 25 de 200 reis, 1.590 de
300 réis, 50 de 409 réis, 20 de 500 réis, 300
de 1$, 100 do 2$, 41 de 3$, 41 do 4$, 20 de 5$,
8 de 10$. 3 de 15$. 5 do 2)$ o 15 de 50$000.

N. 206 -Providencia° para qua á Coife-
ctoria Federal em S. João Marcos, Manga-
ratiba e Rio Claro, seja rornettido a quantia
do 450$, em estampilhas do sollo adhesivo,
das taxas abaixo declaradas, conforme re-
quisitou o respectivo colloctor no oficio
n. 30, de 12 do corrente, sondo: 350 de 300
reis, 78 do 1$, 5 de 3$, 8 de 4$, 6 de 10$,
3 de 20$ e 2 de 50$000.

N. 207 — Providenciae para que á Colle-
ctoria Federal em Barra do Pirahy seja ré-
mettida a quantia de 3:393$400, em estam-
pilhas do seno adhesivo, das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respe-
ctivo collector no officio n.247, de 13 do cor-
rente, sendo: 3.343 de 300 réis, 200 de 1$300,
200 de 2$, 55 do 3$, 34 do 4$, 95 de 5$, 26
de 10$, 10 de 15$, 15 do 20$ e 6 do 50$000.

N. 238—Tendo o collector federal de Ita-
guaby requisitodo um album com speeiniens
de sollos, para ser entregue ao agente fis-
cal Luiz Campos, autorizo-vos a remetter
aquella c.illectoria não si; um daquelles al-
binos de sellos de consumo, como tambom de
seio a lhesivo..

—Sr director da contabilidade do The-
souro Federal:

N. 59—Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr Joi. o Pires Branco, escri-
vão da Collectoria Federal em Vassouras,
assumiu, no dia 1 do corronte mez, o exer-
cicio do cargo do collector, tendo rece-
bido do 10 escripturario do Thesouro José
d L Costa Vieira os valores e archivo dessa
exactoria, conforme participou a esta re-
partieão em o oficio ri 22, do 2 deste mez

—Exm. Sr Dr. juiz de direito, presidente
do 2° tribanal do jury:

N. 61-Meus:ando o :ecehimento do oficio
de V. Ex., datado de 12 do corrente, e no
qual foi solicitado o comparecimento, nesse
tribunal, COMO jurados. dos Srs João Du-
arte Lisbm Serra e José Adolpho Pereira do
A Mirnato Junior, "I enh') a honra d0 levar
ao eonhecimento de V Ex que OSS3s fnn-
ccionarins se acham de:seomenliando commis-
se d Ministerio da Eazen la nos Estados
do Pará e de São Paulo

Aproveito a opportaniil tale para apresen-
tar a V. Ex. os meus protestos de estima e.
subida consideração.

— Sr. director da Estrada de Forro The
Leopoldina Railicay Company limited:

N. 61 — Rezo . vos (Bineis de providenciar
no sentido de serom fornecidos ao agente
fiscal dos impostas de consumo da 21 , cir-
cirms.iripção do Estado do Rio de Janeiro
Luiz Campas, durante o corrente anno,
passes de I s class o , entre as estaç3es de
S. Francisco Xavier e Estreita e interme-
diarias, dessa estrada, sempre que forem re-
quisitadas para serviço publico, cerrando a
respectiva despezi, por conta do Ministerio
da Fazenda.

— Sr. director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil :

N. 62 — Rogo-vos providencieis no sen-
tido de serem fornecidos ao escrivão, ser-
vindo do collector federal em Vassouras.
João Piras Branco. durante o corrente anno,
passes de ida e volta, em l s classe, entre as
estações de Vassouras e Central, nossa es-
trada, sempre que forem requisitados para
serviço publico, correndo a respectiva des-
peza por coita do Ministerio da Fazenda.

— Sr. eserivão da Collectoria Federal em
Nitheroy:

N. 8 — Sciente de haverdes passado ao
Sr. coronel Henrique da Silva Continha o
exercicio do cargo de c dlector que interi-
namente exerceis, pelo oficio n 1, de 5 do
corrente mez, daquelle funccionario, chamo
a vossa attenção no sentido de ser cumpri la
a disposição do § 20 do art. 29 das instru-
cções em vigor.

— Sr. c)Ilector federal em Petropolis:
N. 25 — Para que possa ser autorizada a

remessa dos soldos, pedida em vosso officio
n. 382, de 12 do corrente, faz-se mister qu:,
de acctirio com a circular n. 2, do 17 de

agosto do 1904, faças), remessa a esta dire-
ctoria da demonstração da estamailhas
vendidas no ultimo trimestre, discriminada
por mez a dita venda.

Casr	 Moeda
QUADRO DEMONSTRATIVO DAS REMESSAS DE

SEI.LOS ADM .:811'0S FEITAS ÁS R:WARTIOES
ABAIXO ES:IRIPTURADAS, DURANTE O MEZ DE
14.,RÇO DE 1909

Destino	 Quantidale	 tancia
Impor-

Recebedoria Fe-
deral......	 962.000	 336:000$000

Delegacia Fiscal
no Paraná....	 15.000

Delegacia Fisc ti
na Maranhão..	 335.000

Del tgacia Fiscal
em Minas Ge-
raes . .	 330.000	 151.500$000

Dele gacia Fiscal
na Iahia40.059	 78 500$000

De'egaciu. Fiscal
no Rio Grande
do Sul 	 	 575.009 28) 000$100

Delegacia Fiscal
em S Paulo, .	 774.000 600:00 4000

Delezacia Fiscal
no Rio Grande
do Norte 	 	 23.000

Collectoria, Fe-
deral em Cam-
pos. 	 	 4.502	 2:019$700

Collectoria	 Fe-
deral na ilarra
do Pirahy 	 	 !O 217	 7:323$030

Collectoria Fe-
deral em Pe-
tr )polis 	  ... .	 5.840	 1:960$000

Collectoria Fe-
deral em Nova
F, iburgo e San-
ta Anna da Ja-
puhyba, .

Callectoria Fe-
deral em Can-
tagallo 	

Collectoria • Fe-
deral em 3om
Jardim 	

Colle itona Fe-
deral em Ni-
theroy 	

Collect iria	 Fe-
de-al em Itao-
cara	 	

Collectoria Fe-
deral em Santa
Thrreza 	

Collectoria Fe-
deral em Va-
lença

Collectoria Fe-
deral em Sa-
guarema. 	

Collectoria Fe-
, deral em Sapu-

caia ..

3 OK030

7 004000,

4.504)00

8.238	 5:394$000

	

5.420	 3:478$000

	

2.810	 1:20000G

	

12.225	 8 805$30(

	

3.003	 900$)C0

	

1.474	 1: I 6 A00

t85	 484 00'

17	 530$000

	

1.140	 635$000



Collectoria Fe-
deral em
Iguassú 	

Collectorla Fe-
deral em Vas-
soura. 	

Collectoria Fe-
deral em São
João da Barra

Colleetoria Fe-
. deral em Re-

zende. 	
Colloctoria .Fe

dera! em Car-
mo e Sumi-

•douro 	
Collecteria. Fe-

deral em Santa
Maria Magda-
lana 	

Collectoria	 Fe-
deral em Maeb

Colleetoria, Fe-
deral em Monte
Verde 	

Collectoria Fe-
deral em Pi-
rahy 	

Collectoria Fe-
deral em Duas
Barras 	

Cellectoria Fe-
deral em São
Gonçalo.... 	

Collector:a Fe-
deral em Itabo-
rahy 	

Collectaria Fe-
deral em ha-
guahy. . 	

Colloctoria Fe-
dera! em Ma-
ricá 	

2.060 1:012$500

1.080 380$900"

1.57 72e$400

1.641 38$000

1.419 504$600

795 564700

COO 330$000

3.066 1:705$000

854 375$000

719 394200

2.375 1:444000

379 206$500

50J .150$000

3.100 1:115$000

Entregues du-
rante o mes-
mo periodo..	 3.507.827 1.502:707$600

Saldo que passa
para o mez
de abril..... 21.774.158 •28.807:623$400

Secção Central da Casa da Moeda, 16 de
abril-de 1909.-0 oscripturario, Lauro O. de
Carvalho. — Visto, R. Lczgo, contador.

25.281.985 -30.310:331$000
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3.597. a n 1.502:707$600
Casa da Moeda, 16 de abril do 1909.—

Lauro O. de Carvalho, 4° escripturarioe-
Visto. R. Lago, contador.

DEMONSTRAÇX •3 DO MOVIMENT3 DOS SELLOS
ADRESIVOS NO MEZ DE MARÇO DE 1909

Importancia Quantidade
Saldo que pas-

sou do moz
de fevereiro. 19.581.985 29.487:831$000

Recebidos riu-
! rante o mez

de março... 5.700.000	 822:5040 O

Funccionarios Publicos, conforme consta do
incluso processo n. 4.445.

—Sr. Ministro das Relaçiies Exteriores:
N. 1.639—Tenao a honra de passar ás

voss.as mãos, em satisfação ao que Solici-
tastes em avisa n. 25, de 31 de março pra-
ximo passado, as inclusas estampas colori-
das representando as insignias usidas
actualmente na nossa marinha de guerra..

--Sr. vice-presidente do Conselho do Al-
mirantado:

N. 1.631—Providenciae afim de que seja
remettida. á Dirostiria. do Expediente, á
proporção que for sendo revista, a Orde-
nança Geral para o serviço da armada.

—Sr. director da Escola Naval:
N. 1.632— Autorizo-vos a providenciar

para que .ojam entregues á Escola de Fo-
guista-% mediante requisição, 40 carteira:
quo no.s,sam s as dispensadas polo ostabeci-
mento a vosso cargo.

—Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 1.633—Mandrie desligar da divisão au-

xiliar o vapor Andrada.
N. 1.634- -Declaro-vos, para os devidos

effoitos, que resolvi mandar substituir o
navic-escola Tamandaré pelo vapor Andracla,
como tender dos contra-torpodeiros, devendo
o commandanto deste vapor prestar aos
commandantes dos referidos contra-torpe-
deiros todo o auxilio por estes solicitado
no sentido do terem s ais navios sempre
promptos ao desempenho da commiss5es
que lhe furem ordenadas.

Tanto o Andrada COIlla os contra-torpe-
deiros devem fundear muito proximo uns
dos outros o todos juntos á Ilha dai; ':obras.

Fica assim alterado o aviso n. 916, de 5 de
março ultimo.

•N. I .635—Mandae elogiar, nominalmente,
em ordem do dia os cem mandantes, imme-
diato;, ofilciaes, inferiores e, cAllectivamen-
te, as praças dos navios que tomaram parte
nos ultimos exercicios ao sul da Republica
pelo modo correcto por que deram desem-
penho á commissão que lhes foi confiada.

N. 1.636—Tendo em vista o parecer da
commissito nameada por aviso n. 85, do 8
do janeiro ultimo, pera dar parecer sobre
o Manual do Aprendi: Esgrimista, organi-
zado pelo sargento-ajudante do corpo de
marinheiro; nacionaes João Avelino de Ma-
galhães Padillia, resolvi mandar adoptar na
armada o referido trabalho.

O que vos declaro p ira os devidos effei-
tos.

N. 1.638—Mandao elogiar em ordem do
dia o 1 0 tenente Raul Romeu Antunes Braga
pele interesse, dedicação o intelligencia que
demonstrou na organização da derrot e
trabalhos a ela amiexos o que apresentou
depois da commissã.o desempenhada. ao norte
da Reptiblica pelo cruzador Repuhliecz.

Ministeno da Guerra
Expediente de 1 de abril de 1909

Ao chefe do estado maior do exercito, de-
clarando que ficam a disposição do Ministe-
rio da Guerra o major Manool Joaquim Ma-
chado, 'capitão Arthur Eduardo Pereira e
1 0° toneWes Luiz Lobo o lierme.s Soveriano
do Alincourt Fonseca, .sendo que pôr porta-
ria desta data ficam sem efeito as do 26 de
março ultimo que nomearam os referidos
ofilciaos auxiliares dó gabinete do mesmo
miuisterioi

Dia 6

Ao chefe do estado maior do exercito,
declarando que fica sem effeito a classifica-
ção do 2* tenente Alfredo Drummond na'
2' companhia isolada e que é • "ólgsilleado
nesta companhia o 2° tenente Emygdio • 141- !,	 •beiro de Queiroz Guerreiro, 	 "I

Dia 7
Ao Supremo Tribunal M litar remettendo,

para (,s fins convenientes. cópia dos 4 cre•
tos de 2-1 do mez lindo, reformando o 2° te-
nente 1.n wealdn Rlbeiro eles Santos Souza. e
de 27 do dito mez, proinoven lo a generaes
de brigada os e,,roneis Henrique Augusto
Eduardo Martins e Lydio Porto. •

Dis, 10 .

Ao Sreelin-istro da Fazenda prestam! ) os-
esclarecimentos que sulcam, quanto ás du-
vidas suggeridas no processo de apossai-a-
dora do manipulador do I, aboratorio Chi-
mico Pharmaccutico el litar Antonio An-
gusto da Silva (aviso n. 220):

—Ao Sr. Ministra da Industria, Viaçãs) e
Obras Publicas, s Ajeitando' a expe,lição de
suas ordens para que sejam dispensados das
commissõss em que se acham no ministe-
rio a seu cargo os 2 0 ' tenentes Firmo Freire
do Nascimento Grimualdo Favilla, o Joãa
Rodrienes de Jesus.

— Ao Supremo Tribunal Militar, subrnet-
tendo á sua consideração papeis em que o
1° tenente João Samuel Mundim pede peou
ideração do despacho exarado em resolu-

ção do 20 de dezembro d 1907.
— Ao direc -.or geral de saulo
Approvaneo
A deliberaçio que tomaram es conse l lirs-

economico; das eafermar,as 1n:1itares de Pai
moira e de Itaqui, de fizer por alininistra-
ção os diversas fornecimentos e o serviço do
Nana, lavada ás incsinas eafermari ts no
actual semestre ;

Os processos relativos ao fornecimeato de
gêneros de di ,tas, adventicios o cais fu-
nebres: e serviço do lavagem de 1.0111EL
en'brmarias da ci lado do Rio Grande o de
S. Gabriel. no actual , semestre.

Mandando recommendar á enformaria
militar do Palmeira que, em obserVancia
ao aviso n. 81, de 11 do junho do 1904, que
manda fazer em additamento aos proprios
documento; que lhes são precisos, não deve-
rá raspar nem emeadar para o futuro os
processis que forem devolvidos para cor-
regir, como fez no que acompanhou o officio
de 23 de janeiro

- -Ao inspector permaneate da 5s região,
approvan lo a deliberação que tornou : •

De provideaciar para que, em viset da
deficiencia do pessoal, auxili irem o .serviço
medico na Ode da inspecção o capitão ma-
dico Dr. Arthur Lobo da Silva e o medico
adjunto Dr. Amaro Wanderley ;

Quanto ao aluguel do uma casa para ser-
vir do quartel da 4' companhia isolada pclo
prece de 200$ por mez. a partida' para o
local em que se acha a dita casa da referida
comp anhia e á desoccupaelo do s predio• em
que esteve o contingente de que tratou em
telegramma de 9 . do met findo.

—Ao inspector permanente da 7' região,
approvando a deliberação 'que tomou de
mandar 'pagar, cm vista dos motivos que
expoz, aos voluntarios de deus afino:: que se
alistaram no anuo passado no Estado do
Espirito" Santo o ageardana incorporação
desde' 1 de jMeiro ultimo na' companhia iso-
lada, que para ali •tom do seguir.

—Ao intendente geral da guerra:
Approvando a deliberação que tomou o

inspector permanente da 13' região de man-
dar tirar o valor de 3$ para aforra:geou dos
animaes em serviço em Aquidauana, durante •
o corrente semestre."
•Matelapflo:
Efectuar o transporte .dos, volumes em

,quç foram acon liciana.das uma inachioa de
'reepigar e lixara uma serra de,fite.e gize se
fiestinani, ato , chefe das obras de: toai tfeeções
,do Estado. de Matto . Grosso, eachana elo
-A,rsenal de Otlerra;"dó Rio de" 'Jane

Sek, 
iro I

Ministério da Marinha
Directoria :do Expediente .

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• , Dia 17 ,de abril de 1909

Sr'. Ministro da Fazenda:
N. 1 .a.,97—Rdg&.nios expedição de ordem

no sentido de ser paga no Thosouro Federal
a divida de eieroicio findo, na iinportancia
de 244$656, de que é "ciedor o Banco dos



Sagunda-fPira - 19_ Abril—'•1909 8013
nn••

DIAitfé) OPF/CIAL

TRANSCRIPO;
'idaaticit á, gizo' se abana 5.09 .otildaa3
vos do mesmo posto.

Saude e fraternidade.— Illrntes R. da
Fonseca.

n•la

Ministerio d Guerra—N. 498—Rio de Ja •
neiro, 10 do abril de 1909,

Sr. chefe do estado • maior do exercito—
Tendo o presidente do Tiro Nacional de São
Paulo consult ido no alicio que vos dirigiu
em 5 de janeiro uliin 1. sab n. 118, si • os
reservistas de 1' e 2' categ;rias do exercito
poderão escolher do Tore:beenciii a: linhas de
tira mais proxinia,s das laca,ada o tes em que
r sidem, consulta (st i motiva Ia polo facto
de h mar o e )mnaamilanta do de-t taiinento
do 12° batalio de infastaria, do S. Paul,
daagnado a linha d tira da Cantareira para
os respectivas exereicios, vos decl(Lro, para
o: fins convenientes, que. dirade que s. trata
de linha: do tiro in2orporadaa os re .or vis-
ta.; poderão frequentar as linhas do tiro
mais pra:datas do suas rasidenc as.

Saude o f aterailalc.— Ifertn:s R, da
Fonseca.

Miuisti (Ia, G mirra,— N. 4 — Rifde ia
neiro, 10 de i.bril de 1909.

Si'. ias )eaor p ,rmannnte da 12' regalo-
Déclarc-i -03 WIt" , , em vista das ponderações
que faz o prasalento da junta de rev.sao e
sorteio do Rio Grau io do S ul no officio que
acompanhou o °VOSS: (In O. 365, de 16 de
fevereiro ultimo. dirigido ao ch:fe do es-
tado maior da exercita, deverao ser desi-
gn alas, para servir como auxiliaresade
acripta na mesma, junta, praças com as
proeisas hatilitações, p:;rm ..necea(13 &Ias
nesse serviç ) até que a refeioI niitt con-
clua a revisão do alistamento elaatuado
em 19J8.

Sande e fra.tornid ide.— Iler.nes R. da
Fonseca.

MAMO DOS TRIBUNAES

Fazer acquisição de um escalar destinado
ao forte de Imbuhy, Valido em . vista, como
base comparativa, os valores de que tratam
os papeis que se enviam.

-- Ao eaefe do estado maior do exercito:
Approvando as nomeações que fizeram os

inspectores das 10" e 11' regiões, este, do
2° tenente Vict•rino Luiz Fabiano para ser-
vir corno instructor militar dos alumnos do
Gymnasia S. Joaquim, o aiquelle, do 1° te-
nente Aristotoles Tolles de Menezes para
ser ,o ir como encarregado do registro militar
da respectiva inspecção.

Clasiificando no 37° batalhão do 13" regi-
mento de infantaria O I° Tenente Manoel
Vianna de Carvalho ; no 1° batalhão de ar-
tilharia, o 1° tenente Antonio Praxedes de
Camp )s Góes e na 2 companhia isolada. o
2^ tenente Emygdio Ribeiro de Queiroz
Querreiro.

Concedendo licença ao 2° tenente refor-
mado Firmino Soares Jardim, Meditai° no
Asy.o dos Invadidos da Piaria, para residir
no Estado do Santa Catharma.

Declarando:
Que o caplão reformado Fernando José

de Far : a Costa deve ser pato á disposição
do intendente geral da guerra ,atim de ser
aproveitado em um dos legares de encarre-
gado de um dos depos.tos da respectiva in-
tandencia

Que, tendo sido elssaficado na 9" com-
panhia isolada o 2° amena. Herculano Tei-
xeira de Asstimpção. fica sem efaeito a sua
cias dficação no 8° bat illião do 3 .. regimento
de infantaria ;

Que ficam sem effeito os avisos de 24 do
março rindo na parto que Na:aliem no
5° bat kali() do 2^ regimento de infantaria o
2^ tenente Eurico Rodrigues Peia >to já aas-
sitleado no 52 0 batalho do caça !ores; e de
23 do dita mez, transfarin lo os 2 e, tenentes
Faancisco Juvenil de Medoins. do 16° ba-
talhão do 6^ regimento do infantaria para
a 11' companhia is.dada o lionj imio Serra-
dourada desta companhia para naolle ba-
talhão.

Naniean lo instructor milit ir dos alumes
do C Ilegio Anchieta o 1 0 tenente do infan-
taria Cias, Avelino de Moraes Sarmento.

Permittindo ao capitão Miguel Alvares
dos Prazeres aguar ar sua reforma campal-
soria no Estado do Maranhão.

Transferindo, na arma do infact iria, os
l es tementes basperidião Jos3 de Almeida do
45° batalhao do 15- razimento para o 15 0 ba-
talho do 5° ; aistão Pinto da Silveira do
15° batalhão de ã . regimento para o 45° do
15^ ; Talas Romizio do Naseimeato, do

bitaltião do 13" regimento parlo 14* ba-
talhão do 5° ; João Luz Gomes, de secre-
tario do 12° regimento para o 20 0 batalhão
(10 7° ; e Francisco da Silva 13 arma, deste
batalhão para o logar de secretario daquello
regimento ; e os 2se tenentes Alfra lo Drum-
mond da 2, tompanhia isolada para o 49°
b ital'ião de caçadores e Jucundirm Fer-
rara Baptista, do 36" batalhão da 12' regi-
monto para o 20 batalhão do 1°.

Juizo da neeinia Segunda
Pretuiria

JU . Z. DR. JrnrÉ ovuruo MARCONDES R AkiER0....
ESJRIV "ÃO, FRANCISCO II \TO MENDONÇA.

Despachos do 17 de abril de 1909

Acceto de de.-pejo

Autor, Abel Villalba ; rio, r. Paulo Au-
gusto Gomes Pereira. — Itoje.tala a ex-
coação.

aliaisterio da Guerra—N. 10—Rio de Ja-
neiro, 10 de abril do 1909.

O Sr. Presidenta da Republica manda,
por esta Secret.r.a. de Est ido, dee:atar ao
Sr. de egado fia al do Thosouro Federal no
Paraná, em sofotiaa ao seu telearamma de
27 do moi findo, que os PH, tenentes inten-
dentes de 4' ciaste qua'servem coa corpos
deverão, perceber gratificação de fullcçãa

Escola Agricola Pratica *Luiz Queiroz, -
REORGANIZAÇ 't ODA ES OLÁ E BUA ZIONIFICAge

O governo do Estado do S.Paul) reeonhoce
que a riqueza e a grandeza do Estado, no
presente e na futuro, dependem de sua agri-
cultura. Uma agricultura prospera tem or
b .se urna dive..sidade do colheitas, escolhi-
d is. produzidas vantajosamoato pelos ma-
nados mais ealcientos e economicos.

A exporiencia das Estados Unidos da Ame-
rica da Norte demonstrou que a educação
dos moço; da tuella naçal nas sciencias rala-
clooadas com a agricultura e, ao mesmo
tempo, no: pormenores dos melhores ma-
lhados. constitue um poderosa auilinr p .ra
o melhor imenta das condições gemes da
agrie &lira. Reconhecendo a verdade disto,
o gaverao reorganizou a Eseola Agricola
*Luiz de Queiroz, em Piracicaba. estatelo-.
coado nella uma escola de agricultura do
typa :aliviadas que tão bons resultados de-
ram nos Estados Unidos do Norte.

A esula está admiravelmente montiala
part ess fim, achando-se situada no pauto
mais 'bello da antiga e pittoresei fazias la de
S. .Icaa da Montinlia, com unia fazenda mo i-
dolo banhada por dous riosale terras fartilis-
simas e possuindo um posto zoatechnica e
um completo sortimento das mais malerass
m ichin is fabricada: na Europ i e nos Esta-
dos Unidos para t .,,das as operaçõ s da la-
voura.

Cs candeios esea'ares, e )mmo los, bem dis-
tribuidos e amplamente dotados de to lo o
necessatio, são ciraitm dados de um extenso
• beilis-fimo par tu nada deixando a tios dar
para a felic:daile do estudante e para desen-
volver nele o gosto do bailo. O parque e o
jau, um constituem os laboratorio: para a
instrucção prat i ca em bort:minar a paina
cultura e arilinagem, di innsina fúrrna que
a fazenda modelo no oitii /o tias safras e (WS
aRiniaes, na medicina veterinaria, na ali-
mentação do gado, na awicultara geral.

Ha tambem laboratorlo; esplen o lidam into
montado: para o ensino do botanica. chimi-
ca, z tolo zia, abasia), agrimensura e anato-
mia humana, phys,ologia e elementos do
meiicina.

Este maier:al e o plano da escola acabada
de re.irgaolizar teem em mira a qualidade
fundanient o il deste typo de educação. 'inc á
educar a vista, a mão e talos o; sentiolas
o deionvolvimento do su ts faculdades te-
ellat eaS, a Par do do espirito.

A aferiçã o.) da elacação do graduado por
(sai escola não se deverá fazer paio que
elle saba, ma; pelo que oPa lhe permitte
fizer. O methodo do ensino é, pais. cal vitu
possivel, de trabillu)s nos labaratorios O no
eamp ), com as ft -ias thearicis necessarias
para a explan tção dos trabalhas do labora-
torio e para fazer del!os um todo dofinido.

Progrananta dos cursos

Para realizar os fins da escola, o pra-
gr iinma diario esta dividido em duas partos;
ti-es horas ile liç5os theoricas o duas (ai tires
horas de trabalhos praticos na fazenda mo-
delo, no parque, ou em algum dos labora-
tortos de chimica, bótanica, physica ou hy-
game, ou ainda em trabalhos de agrimen-
sura.

A distribuiçã) dos trabalhos praticos pelos
doas cursos é a seguinte

Curso prcptratorio—Manej,) de machinas
européa . , ainoricanas ou nacionaes, nas di-
versas operações da lavou' a.

Curso regalar — 1 0 anuo—Desenho e o ir-
pintaria, tres vezo; por sem %na no primeiro
semestre; duas vezes por Ecomaa, a dum

• Execuedo

Exoqueate, Martinici Domingo; execntad is,
Carlos Borges d costa e sui mulher.— Jul-
ga la subsiatente a penhora.

4

Executivo 14yp1lit,eari)

Exeluente, José Pinto da Silva ; executa-
dos. Luiz Pereira de Lento; e ouiros.—Jul-
goda subsistente a penhora.

Executico
Ex )(lauta, Domingas da Silva S.ntos (em-

bargado) ; eiecutado„Nntosio Pinto Fer-
reira Morado ; 3 .) emba .ga.nte, comman-
dador Antonio Luiz da ailva.—Regeit td ,s os
embargos.

Acçao summaria
Autar, Paulo Dotiad,o ; ré, Tilereza L Ipes

Zitta.—Condemna.d k a ré no pedido, juros e
custas.	 .



10 semestre

Botanica,

Álgebra

Zoologia

2° semestre

Botanica
Álgebra e geometria
Zootethnia, eroaç io

e selecção dos a.ni-
maes

Contabilidade
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horas de cada vez, pratica noa laboratorios
de bota.nica.

No segundo semestre, duas horas tres
vezes por semana no estudo de cavalos, car-
neiros, porcos e aves domesticas e trata-
mento dos mesmos quando sãos •, duas horas
duas vezes por semana no laboratorio de
bota.nica.

2° anno 1° semestre — Duas horas duas
vezes por semana mi laboratorios de bota-
nica; o mesmo tempo na leiteria e queijaria,
dissecçõese anatomia e medicina veterinaria,
duas horas por semana no gabinete de phy-
mica.

2° Semestre — Duas horas tres vezes por
semana no estudo das terras e das planta
cões ; dtias ho: as duas vezes por semana no
laboratorio de chimica n um periodo de duas
horas no gabinete de physica.

3.° anno— Duas horas duas vezes por se-
mana no laboratorio de chimica durante
todo o anno.

No 1° semestre, duas horas duas vezes
por semana na fazenda modelo, em serviço
de colheitas o no estudo dos melhores me-
thodos para se fazer este trabalho, bem
como para beneficiar as safras; duas aoras
por semana para agrimensura.

No 2° semestre, o trabalho é no parque e
nos jardins, aprendendo a plantar pomares,
escolhendo variedades, enxertando. podando,
acondicionando em vai .ics, construindo aatu-
fas, colhendo e vendendo fructas.

As lições n,heoricas são, pela maior parte,
relativas ás sciencias. No curso prepara-
torio o alumno aprende a fallar e escrever
o portuguez com correcção e clareza : a
traduzir o francos e a comprehender a ari-
thmetica completa, alcançando o porquê
das diversas operações e acostumando-se a
passar som as formulas. A muitos respeitos,
é este o anuo mais importante do curso

No curso regular, o ensino das sciencias é
dirigido de maneira a fazei-as de uso imme-
diato e constante Em botanica, os alumnos
aprendem a fazer a classificação, principal-
mente das plantas da flora do Estado, estu-
dando as plantas uteis e os seus inimigos,
as pragas das plantações e dos fructos e
meios de as combater Aprendem tombem
o essencial sobre bacteriologia,fermentaciies,
os meios de preservar o leito e os Cruel is e
as relações das bacterias com a fertilidade
do solo.

Em chimica, trabalhando constantemente
no laboratario, aprendem não só as leis das
acções chimicas, como a anaiysar os mine-
raes, os estrumes, o solo, de modo a forma-
rem uma idéa precisa sobre as utilidades
dos diversos terrenos.

Em phy,ica, estudam as forças, a osmose,
a d i ffusão, hydraulica e theoria das marlii-
naa, de fôrma a poderem, por si, instalar
uru n oair. de vento, uma roda hydrauEca,
um tn piamo 31ectrico, um motor, ett.

Em zoologia, depais da classificação geral
dos animaes. vem a zoologia especial dos
vertebrados, e em seguida o anatomia e
physiolcgia do homem Segue-se depois um
curso de bygiene e ainda arn pequeno curso
de medicina de urgencia, ie permitia pro-
atar os soccorros mais argentes, na falta do
Medico.

Em mathematica, além da aritlimetica
professada no curso preliminar astudarão
algebra, geometria e trigonometria, não
por meto de ima fastidiosa e difficil amua-
zenagem de formulai, mas aprendendo a
applicar todas Ia suas faculdades pua cada
caso

mathematica leva directamente á agri-
mensura, pelo estudo da qual o estuditlite,
senhor do transito .3 do nivel, se achará
apto a fazer medicõas, levantar plantas, etc.

Ao lado deste estudo, haverá, tambem um
de construcções ruraes.

Preparatorios
Grammatica portugueza. operações fu nda-

mentaes da arithmetica, noções de geogra-
phia e de historia do Brasil.

CURSO PRELIMINAR

i e semestre

Arithmetica,
Portuguez
Goographia
Francez

Trabalhos praticos no campo

CURSO RE';ULAR

1° anuo

Trabalhos praticos

Desenho e carpinta- Experiencias com ani-
ria	 maes

Botanica nos labora- Butanica nos labora-
torios
	 tonos

20 anuo

20 cemestre

Trigonometria e agri-
mensura

Chimica geral
Physica: luz e calor
Agrologia : solo e

plantações
Anatomia e physiolo-

gia do homem

Trabalhos praticos
Chimica nos labora-

torios
Physica nos laborato-

rios
Lavras o amanhos

das culturas

3° anuo

2° semestre

chimica industrial
ilorticultura
Entomologia e api-

cultura
tJuanpaie s ruraes
eituouooa politica, e
5on.risuoom civica
Hygione rural

Trabalhos praticos

Analises ch i micas
Experienciaa na fa-

zenda
Trabalhos na horta e

no parque
Agrimensura

REG1MEN ISCOLAR

O regimon escolar será, rieorcso, tendo-se
com ) alvo de todo- as momentos o desea-
volvanento dos habdos bons e a extirpação
dos iriam. O principio fundamental é que o
governo offereco a escola com todas as
suas vantagens, unicamente aos dignos.

Quem não o for, ou soja ou deixe a escola.
Si é preguiçoso ou tem habites viciosos, deve
abandonal-os. Si tom maneiras grosseiras de
comportar-se á mesa, na da-sse ou em outra
parte qualquer, deve tratar de corrigir esse
máo e feio costine,

Nos programmas dos exercidlos diarios,
b3m como nas relações do uns com os outros
será, adoptada disciplina militar.

Será exigida frequencia, regular a todas as
aulas e trabalhos praticos, sendo em todas
as cousas o estudante guiado por fórma a
exercer constantemente todas as suas fa.ctil-
dados, Pensando e obrai] por si. de modo a
ser no futuro um cidadão livre o digno desta
grande Republica.

No que lhes for applicaver, ta.mbem os
externos observarão rigorosamente os pre-
ceitos disciplinares da escola.

Todos os inezes haverá recapitulações es.
cripta, sendo os paes immediatamente sei-
entilleados das notas obtidas por sons filhos
em conduela e aproveitamento esco:ar.

Em todos os MIMOS Se110 propostas sete
questões, devendo o alumno. para ser appro-
valo, responder bern, pelo menos, a Ires.
Para receber a nota der, que é a classifica-
ção mais elevada, devo satisfazer, pele)
menos, a cinco dessas quest5os.

O estudante reprovado em ires ou mais
matarias deverá repetir todo o semestre
respectivo no anno seguinte.

O que tiver sido reprovado apenas em
uma ou duas matarias poderá. continuar o
curso, sendo porém obrigado a prestar exa-
mes dessas matarias antes do meiado do se-
mestre seguinte.

A direcção da escola absolutamente não
faz abonos de dinheiro nem quaesquer forne-
cimentos aos alumnos, sendo flocos mio que
aquelles que não tiverem correspondontes
na cidade venham munidos de uma quanti-
dade de dinheiro sualciente para as suas pe-
que nas despezas.A importancia desta ommit
fica ao arbitrio dos paes. sendo, porém, talvez
opportuno lembrar que a experiencia tem
mostrado a conveniencia de o individuo se
famil.arizar, desde cedo, com os habites de
economia.

Cs alumnos internos, que não Uverem cor-
respondente na cidade, deverão depositar
na administração da escola a quantia de 50$
para gastos possiveis com m dico e pharma.-
cia, devenlo este deposito, logo que dum-
fluido ou gasto, ser inteirado ou renovado
peio pae ou responsavel, depois de recebida
a conta de sua kpplicação.

Eas matriculas

Abrem-se matriculas no principio de cada
semestre, mas, para sor admittido no se-
gundo. deverá o candidato submetter-se a
exames de toda as materias dadas no pri-
meiro.

O candidato it matricula no curso preli-
minar deverá apresentar

a) attesta.do de- bom oomportamento, pas-
sado por autoridad: ou pessoa idonea ;

b) attostado dt ter ido vaccinado ha i.re,s
annos, quando muito, • de não soffrer mo-
lestia contagiosa

c) ertidão de , dado de 15 anuas, pelo
menos, e dt. 17 no maximo ;

d) certificado de sabor ler a escrever bem
o portuguez e de conhecer bem as quatro
operações fundamentaes da ai: Min-látea ;

e) declaração, passada pelo secretario da
escola, do haver pago a primeira contri-
buição semestral de 300$, de pensão, bein
como a joia :Melai de 50.-000.

O candidato á matricule no curso 'egular
devera. apresentai

a) certidão de • dade de 16 amos, pelo
menos

b) attes •ado de bom comportamento pas-
sado pot . autoridade ou pessoa idonea ;

2° .einestre

Ari th metica
Portiigun
Historia
Francez

i• semestre

Geometria plana e no
espaço

Botanica
I'hysica elementar
Anatomia e physiolo-

gia dos anim Les
Geologia

Experieneiascom ani-
inaes

Botanica nos labora-
tonos

Phys ca nos laborato-
rios

10 semestre

Alimentação doa ani-
m aes

Chimica anal tia.
Physica
Agrimensura
Agrotecli n ia: safras e

col.).itas

Horta e pomar

Analyses chimicas
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c) attestado de ter sido vacainairo há trios
annos, quaiblo muito, o do não soffrer moles-
tia con i g i	 ;

cl) certificado do exame das matarias que
constituem o curso preliminar, passado pela
secretaria da escota oa pela de gymnasies
ou estabelocimeatos equiparados

'
•

e) recibo da collectoria estadual desta ci-
dade o:1 do outra quilquer do Estado, onde
toolta paro a t ixa de matricula da 50$000.

(Publicação da Secretaria da Agricultura
do Estado de S. Paulo

(Publicaçdo da Secretaria da Agricultura
do Estado de S. Paulo.)

CONGRESSO NACIONAL
Senado Federal

i a SESSÃO PREPA.RATORIA DA l a sEssÃo ORDI-
NARIA DA 7° LEGISLATURA EM 18 DE ABRIL

I f.09
Presidet.cia do Sr. Ruy Barbosa (Vice-

PresidentA.

A' meia bota depois do meic-dia abre-se a
essa, estanlo presentes os Srs. Senadores

Rily Babosa, Fe: • reira Chaves, Araujo Góes,
Jonalhas Pedrcsx, Pires Ferreira. Castro
Pinto, Gonçalves Ferreira, Rosa e Silva,
Oliveira Valladão, Soverino Vieira, João
Luiz Alves, Oliveira Figueii edo, Lauro So-
dré, F're.ne soo Sales, Francisco Glycerio,
Braz Abrantes, Urban ) do Gouvèa, A. Aze-
rodo, Alowar Guima.rães, Lauro alüller e Pi-
nheiro Machado (21).

O Sr. 1° Secretario dá acata do
seguinte

EXPEDIENTE

0:11ele do Sr. Senador JJaquinl
de 22 do março ultimo, communicando que,
tendo de ausentar-se do paiz, por sois mezess,
não podera, comparecer ás sessões do Senado
e para isso pedindo a neeessaria. 'iene
A' Com missão do Policia.

Telegramma do Sr. Senador Indio do
Brazil, expedido do Botafogo, em data de
hoje, communicando que deixa do compa-
recer ás •essões por se achar doente. — lu-
teirado.

Authenticas das actas das apurações ge-
ras das eleições para renovação do terça
do Senado Federal e preenchimento da vaga
aberta pela renuncia do Dr. Sá, Poixoto, a
que se procedeu, no dia 30 de janeira ul-
timo, nos Estados do Amazonas, do Pará,
do Maranhão, do Pla.ulty, acompaithadas de
documentos, do Ceará (1° e 20 districtos),
do Rio Grande do Norte, da Para,hyba
Norte, de Pernambuco, do Sergi pe, da
Bahia (1°, 2° o 3° districtos), do Espirito
Santo, do Rio de Janeiro, de Minas Geraes
(1° districto). do S. Paulo (1° districto), do
Paraná, do Rio Grande do Sul (1° e 2° dis-
trictos), do Goyaz (duas), do Santa Catita-
rifo, de MAU° Grosso, e no District° Fe-
deral. acompanhadas das respectivas au-
thenticas parciaes. — A' Commissão de
Poderes.

Diplomas de Senadores eleitos pelos Es-
tados: do Amazonas, expedido ao Sr. Dr. Sil-
verio José Nery; do Pará., ao Sr. Dr. Arthur
de Souza Lemos; do Maranhão, ao Sr. Dr. José
Eusebio do Carvalho Oliveira ; do Piauhy,
ao Sr. Dr. Joaquim Ribeiro Gonçalves ; do
Ceará, ao Sr. Dr. Tomai Pompett Pinto
Accioly ; do Rio Grande do Norte, a) Sr.
Dr. Francisco do Sallea Meira o ; da Para-
[via do Norte, ao monsenhor Waifredo Leal;
de Pernambuco. ao Sr. Dr. Segisinundo An-
tonio Gonçalves: de Alagoas, ao Sr. coronel
Manoel Gomes Ribeiro (B .r.Oc, de Traipti); de
Sergipe, ao Sr. desembargador Guilherme

s,uza. Campas; da Bahia, ao Sr. Dr. José
Marcellitto de Sowa. ; do Paraná. ao Sr.
Dr. Generoso Marques dos Santos ; do Rio
Grande do Sul, aio Sr. Dr. Victorino Ribeiro
Carneiro Monteiro ; do Goyaz, um ao Sr.
Dr. José Xavier do Almeida e outro ao
Sr. Dr. José Leopoldo do Bulhões Jardim
de M itto Grosso, ao Sr. Dr. José Maria Me-
tello ; e no District.° Federal, ao Sr. Dr. José
Candido de Mello Mattos.—A' Commissão de
Poderes.

O Si. Oliveirtt F'12-, uei rodo—
Sr. Presidente, imã a palavri pari dar
conhecimento a V. EZ. de que o meu com•
/unheiro de bancada, o Sr. Senador Lou-
renço B iptista, anazar do promoto para os
trab ilhos parlaineat ire s , por doente, deixou
de comparecer á sessão de hoje.

Aproveita a occasião para enviar á Mesa
o diploma de Senalor, expedido pela junta
aparadora do meu Estalo, ao Sr. Quintino
Bocayttva.

O Sr. Presidente—O Senado fica
inteirado.•

O Sr. Pires Ferreira—Sr. Pre-
sidente, pedi a palavra para co nmunicar a
V. Ec e á Cisa que o meu companheiro de
representação, o Sr. Senador Gervasio
Passos, apoiar de protnpto p ira os traba-
lhos, não pó le e nparecer á sessão, por
motivo de luto, tendo perdido uma filha.

O Sr. Presideute-0 Senado fica
interado, e a Mesa vao ofilciar ao Sr. Se-
nador pelo Piauhy. desanojando-o.

Vae-se fazer a chamada dos Srs. Senadores
presentes, afim de se proceder ao sorteio
para a Commissão do Poderei, na (arma do
Regimento.

O Sr. 1° Secretario procede á
chamada dos Srs. Senadores presentes e, á
proporção que cada um responde, é collo-
cada na urna uma cedula com o seu nome

Concluida a chamada, o mesmo Sr. 1 0 Se-
cretario procede ao sorteio o são sortea-
dos os Srs. Senadores A. Azeredo, Urbano
de Conta, Pinheiro Machado, Castro Pinto,
Lauro Sodré, Rosa e Silva, Francisco Gly-
cerio, João Luiz Alves e Aleticar Guimarães.

O Sr. Prasideu.te — Foram sor-
teados para a Commissio de Poderes os Srs.
A. Azeredo, Urbano de Gouvaa, Pinheiro
Machado, Castro Pinto, Lauro Sobré, Rosa e
Silva, Francisco Glycerio, João Luiz Alves e
Alencar Guimarães.

A esta Cammissão vão ser remettidos
todos os papeis relativos á eleição para re-
novação do terço do Senado, e que se acham
sobre a mesa.

Nada mais havendo a tratar, vou levantar
a sessão, convidando os Srs. Senadores a
comaarecorern á 2 3 sessão preparatoria,
que se realizará amanhã.

Levauta•se a sessão a I hora da tarde.

Cantaru, dos Deputados

la SESSÃO PREPARATORIA EM 18 DE ABRIL
DE I9o9

Presidedca do So . Carlos Peixoto Filho

O Carlos Peixoto 13'i1ho
(Presidente)—Meus smhores, por força do
que dispõem os art. 14 e 15 do nosso Regi-
mento Int.o.no , ten lo ou sido reeleito Depu-
tado poe Minas o ha,;endo tido zi honra do
ser o Presidente da Camara no ultimo anno
de nossas sessães,assumo agora a presiciencia
provisoria da mesma ; e, aind i de uai:n.(10
com esses preceitos regimenta,es. convido

para, Seeretarios provisorios os Srs. Rodri-
gues Alves Filho, Mangabeira. Ala& Prata
e Bethencourt da Silva, aos quaos peça que
tenham a bondado de vir ()ocupar os respe-
ctivas logares na mesa. (Pausa. Os Srs. Se-
cretaries occupam seus legares.)

Declaro assim installa Ia a Mesa Provi-
soria da C mau°. dos D oputados, para inicio
dos tra,halhos prepara,torios.

O Sr. 1° Secretario vae fazer
chamada por 1 .:talbs, devendo Os Srs. repre-
sentantes entregar á Mesa seus diplomas e
mais docurnent-s que interessarem á veri-
ficação de poderes.

O Sr. Rodrig-ues _Alves Ui,
lho procede a chama ta por Estados, afim
de serem entregues á Mesa os diplomas o
mais documentos.

(O Sr. 31"anyabeira, 2° Secretari.), organize,
as listas dos diplomas e contestações rece-
bidas.)

O Sr. Presidente —Vae-se
a leitura da relação dos diplomas o contes-
tações apresentadas.

• 0 Si'. 'toda-l ig-nos A ivess
lho (1° Secretario) procede á leitura da se-
guinte relação:

Diplomas apresentados

AMAZONAS

Antonio Nogueira.
Aure!io A mori m
Henrique Ferreira Penna.

pAitá.
Rogerio Miranda.
Justiniano Serpa.
Passos Miranda.
Deoelecio campos.
Lyra. Castro.
ilosannah de Oliveira.
Antonio Bastos.

MARANHÃO

Cunha Machado.
Dunshe i di Abranchea.

-Coelho Netto.
PIAUIIT

Joaquim Craz.
Ribeiro Gonçalves.
Alvaro Mendes.

CEAR

/0 district c
Eduardo Saboya,.
Sergio .,aboya.
Waldomiro Moreira.
João cordeiro.
Bezerril Fontenelle.

2° district.:'

Frederico Borges.
João Lopes.
Ettclyiles Barroso,
Gonçalo Souto.
Graccho Cardoso.

RIO GRANDE DO NORTE

Eloy de Souza. •
Juvenal Lamartine.
Sergio Barreto.
Lindo lpho Camara.

PARAUYBA.

Simeão Leal.
Camilo de Hollanda.
Ser n phico da Nobrega.
Tavares Cavalcanti,
Pru-leocio
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PERNA3113t;:b

14 distristc

Esmeraldino Bandeira.
Affonso Costa.
João Vieira.
Teixeira, de S.
Pereira de 1.,!ra.'
Simões Barbosa.

2* distric(S

Julio de Mello.
José M ircellino.
Leopoldo Lins.
Faria Neves.
Estacio Coimbra.

distric,J

João de Siqueira.
Dom . ng 's Gonçalves.
Pedro Pernambuco.
Medeiros e Albuquerque;

"Arthur Orlando.

ALAGSAlt

Epa,minondas Gra,cindo.
Sampaio Marques.
Nathalicio Cam boim.
RaymundoM.randa.
Pae g Barreto.
Euzebio de Andrad 0 .

SERGIPE

Pedro Dona.
Silva Marques.
Gumercindo BJS3a.

BARU.

1° dis.ricto

prancisco Drummond.
J. Soabra.

Leovigilda Filgueiras.
Domingos Guimarães.
Pedro Lago.

20 distr cta

João Mangaboira..
Pedro Vianna.
José Maria.
Bernard) Jambeiro.
111.) 'RIM° do kssis.
sslfeedo Ruy.

3* districto

Plinio Costa
José Ignacio.
Cos 'a Pinto.
Pinto Dantas.

4* distrido

Leão 5 eitos°.
Rodrigues Lima.
Aristides Spinola.
Pedro Mariani.
Elpidio Mesquita.

-ISPIRITC SÁ YTO

Torquato foreira.
Monja.rdim.
Bernardo Horta

uISTRICTo FSDERÀ)

districto
Monteiro Lopes.
Bethencourt da Silva.
Pereira Braga.
Barbosr.,Liina. _	 .

20 districto

Alcinck Guanabara.
Pennaforte Caldas..
Mendes Tavaree.
HOIleri0 Gurgel.
Rattl Barroso.

ESTADO 30 R!O

distrielo

Fróes da Cruz.
Porto Sobrinho.
Francisco Tavares.
Lobo Jurumenha.
Mario Vianna.
Balthazar Bernardino.
Modesto Mello.
Erico Coelho.
João Baptista.
Araujo Pinheiro.

20 district•

Luiz Murat.
Francisco Portella.
Annibal de Carva:ho.
Julio Olivier.
Arnaldo Tavares.
Pereira Nunes.
Faria Souto.

3- districto

Teixeira Brandão (dons diplomas)..
Bulhões Carvalho.
Henrique Borges Monteiro.
Paulino de Souza.
Eugenio Pinto.
Cruvello Cavalcanti,

MINAS

1 0 districto

Bernardo Monteiro,
Vianna do Castollo.
Sabia° Barroso.

2 , distrmo

Carlos Peixoto.
Ribeiro Junqueira.
Arthar Bernardes.
Astolpho Dutra.

distric,
José Bonifb.cio
Calogera.s.

digrieta

'Larnounirr Godofredo.
Anthero Botelho.
Alvaro Botelho
Francisco Bressane.
Leite de Castro.

50 districto•

Bueno de Paiva.
Carneiro de Rezende.
Delphim Moreira.
Christian° Brazil.

60 d:st•;cto
Rodolidlo Paix5.o.
Mello Franco.
Alaór Prata.
Olegario
Garcia Adjuto.

70 districto
Manoel Fulgencio.
José Bento Nogueira.
Holiorato Alves.

S. 'i'AULO

i• districto

Jesuino Cardoso.
Nogueira Jaguaribe
Ferreira Braga -
Car,loso de Alnie:da„
Galeão Carvalhal.
Candido da Motta.

20 districto

Elo Cliaeg.
Albert ) Sar--ento.
Joaquim Angustio.

• C:neinato Braga.

Paulo de Moraes 'Sarros.
Alvaro de Carvalho.

3. di:tric:

Palmeira Ripper.
Rodolpho Miranda.
Altino Arantes.
José Lobo.
Adolpho Gordo.

40 districto

Rodrigues Alves Filho.
Valois do Castro.
Arnolpho Azevedo.
Costa lunior.
Francisco Romeiro.

GOTAZ

Alves do Castro.
Hermenegildo de Moraes.
Eduardo Socrates.
Mareello Silva.
Ramo Caiado (dons dip'olnas)..

maTTO GROSSO

Generoso Ponce.
Luiz Adolpho.
José Murtinlio.

PARANA

Lamenha Lins.
Carlos Cavalcanti.
Carvalho Chaves.
Corrêa de Freitas.

SANTA CATIIARIN.1

Paula Ramos.
Celso Bayma.

RIO GRAN; E DO SUL

1° dis1rici0

Evaristo do Amaral.
Diogo Fortuna.
José Carlos de Carvalho.

2° districto

Nablico do Gouvéa.
Germano 11aSslOch2r.
Rivadavia Corrêa.

30 districlo

Pedro Moacyr. •
CONTESTAçõES

Am tzonas—Urna do Sr. Heleodora Balbi.
Piaully—Uma do Sr. Joaquim Pires.
Ceará—Dam dos Srs. Virgilio Brigid) e

Agapito Jorge dos Santos.
Rio de Janeiro—Quatro dos Srs. Raul Fer-

nandes, Sebastião do Lacerda, Themistocles
de Almeida o Raul Veiga.

Disirict ) Federal—Duas dos Srs. Nicanor
do Nascimento e Bulhões Marcial.

S. Paulo—Uma do Sr. Carlos Garcia.
Fst mdo sobre a mesa, serão enviados ás

respectivas commiss3es, opportunarnente,
OS seguintes documentos

Do director da Secretaria da Camara dos
Deputados, de 27 cf- março do corrente
anno:

Sr. Dr. Presidente da Ca.mara do; Depu-
tado;-9 art. 84 da lei n. 1.269, de 15 de
novembro de 1934, que reformou a legis-
lação eleitoral, estabelece que na mesmo
dia da eleição a Mesa fará extrahir quatro
cópias da acta da eleição a que se proceder,
as quaes, depois de assignada.s pelos me-
sarios e concertadas por tabellião ou escri-
vão ád-hoc, 'teriam enviadas sob registro
postal, no prazo do tres dias : uma ao Se-
nado e uma á Camara dos Deputados, etc.

Acontece, entretanto, qua • muito além
daquelle prazo o Rira mesmo da.quelle em
quo teve logar a apuração geral da eleição.
a que se procedeu em , 30 de janeiro ..ultimo,
esta Seeretaria recebeu "pelo Correio desta'-
Capital quatro actas • das, eleiç5ee paio na- ••
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queila mesma data se off 'et la.rarn na. D s-
tricto Federal, sendo : unia da 6' se:ção

pretoria. uma da 7 da mesma pre-
tora, uma da 4' secção da 7' preteria
e uma da 6" :acção da 2" prétoria, sendo as
trai primeiras aqui recebidas no dia 20 e a
ultima no dia 21 do corrente.

A' vista da disposição expressa do referido
artigo, ainda mais, tratando-se de actas de
eleições deste districto, enviadas quasi 60
dias depoit do prazo legal, tive duvida em
abril-as ou mandar apura-as.

Cumpre-me submeteo o caso vossa deli-
beração.—A's Com missões respe21 iras.

Sr. PreSi lente da Camara dos Deputados:
Em additamento ao officio que 1've a honra
de dirigir-vos ern daa de 27 do mez praximo
findo, sob n. 11. e no qual solicite i provi-
dencias acerca de actas da eleição proce-
dida em 30 do janeiro ultimo e que eesta Se-
cretaria toem sido recebidas muita além dos
prazor legaes, razão pela qua' não mo ul-
guei no dever de mandal-as apurar, adoe-me
levar ao vossa conhecimento que, nas con-
dições daquelles adis, quaes alludi na-
quelio referido officio, recebeu -esta Secre-
taria mais as segaintes, qus aguardam a
vossa deliberado para terem o destino
conveniente: 6' secção da 1 4 pret ' ria; ia da
1" pretoria, l a e fia da 2; 4" da 5°, da ia e
da 8, pretorias, tolas do District° Federal;

2" e 3a Secções da Tamaiting.t. no Estado
de !toyaz.—A' respectiva Conunissão.

Tolegra mas:
Goraz, 20 de março do 1909 — Presidente

Gamara Deputados — Rio — Communico a
V. Ex. que a minaria da junta aparadora,
depois de ter assignado, embora com a de-
claração de vencida, a acta geral do encer-
ramento dos trabalhos o o edital aflixado na
porta do governo municipal tornando pu-
blica a expedição de diplomas aos candidatos
Xavier de Almeida, ao Senado, e Alves de
Castro, Hernmegildo de Moraes-, Eduardo
Socrates e Ramos Caiado. á Camara, formou
junta illegal em continuação aos trabalhos
da primeira o sob a presidencia de. uni
membro acclamado, conseguindo que o juiz
federal deliberasse qusoesceiviti do juizo
s trvisse p3rante ella.Esto escrivão funccionou
perante ajunta legal,menos no. ultimo dia dos
trabalhos, por haver dado parto do doente;
mas authonticou as cópias impressas. con-
munioo m tis a V. Ex.. o seguin t e resultado
eleitoral de 21 municipais da eleição nresi-
dane ai: Dr. Hormenegildo de Moraea 3.939;
coronel Urbano, 1.841. Cordiaes :saudações.
—Bertoldo de Sowia, vice-presidente do Es-
t tilo — Com rni ssão respectiva..-

General Carneiro, 18 — Peço c insiderar-
me presente primeira . seáskii ielaratorta.
comaa.rocerei no dia '19. Sauds,ç3es.— No-
gueira.

O Sr. Pre g i lente—Edando assim
organizadas as relaç3es dos diplomas o con-
testações, de acetirdo aia la'com o ara. 17
do Regimento, devo aomear «unia Commis-
são de cinco membros, a qual, no prazo
Maxim° de cinco dias, á vista dos diploinati,
organizará duas listas: uma dos Deputados
logabliente diplomados, na fórma do, a,rtige
antecedente do Regimento, quer pelo Distri-
ato Federal, quer pelos Estados, não po lendo
julgt do merecimedto das Jutestaçõés ou
protestos feitos a - cada, diploin t; "e outra da-
quelles 'cuj93 diplomas não ravestirem as
condições legaesi, listas 'qne terão de ser
submettidas á approvaçãa da Camara.

Notnaib ' para' esta Commissão os Srs. Ga-
leão carvailial, Mien° de Paiva, Julio de
Mello, dasSiano 'do- Nascimento e- garbosa.	 . .Lírria:.'(Fiiiusat	 . .

. t/Scaba de Sâ'inforifiado dó que o vaporama
4.1-f9;* Ye#1 0, Sr . .çn i Nnr.	 ztakeljpego $0

chegará aqui a 21, pelo que se deve fazer a
:tubstituição de S. Ex.

Para substituir, na Commissão, o Sr. Cas-
siano do Nascimento, nomeio Sr. Gonç
Souto.

Estão assim concluidos os nossos trabalhos
de hoie.

Convido os Srs. Deputados a compare-
cerem amanhã, á hora regimental, isto é,
ao meio-dia, para aontinuação doe trabalhos.

Levanta-se a sessão I. hora e 30 minutos
da tarde.

OTICIARIO

Santa Casa, da 311isaricorclia.
—O movimenta do Hospital da S lata Casa
da Misericordia, dos llospicios de Nossa Se-
nh,ra da S tudo, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soecarra e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia
15 de abril, o seguinte:

•Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 1.0,8 670
Entraram 	 44 23 70
Salliram 	 26 19 45
Falleceram 9 3 12
Existem 	 1.077 674 1.751

O movimento da sal t do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 853
consultantes, para os quaes se aviaram 914
receitas

Fizeram-se 61 extracções de dentes.

Dia 16:

Na:ionaes	 Esirantís. Total

Existiam. 	 1.077 674 1.751
Entraram 	 43 19 62
Sahiram 	 15 13 28
Fiai:aceram	 	 4 1 5
Existem 	 1.101 679 1.78)

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 862
consultantes para, os qua,ea se aviaram 934
receitas.

Fizeram-se 35 extracções de dentes.

ED1TAES E AVISOS
Junta Commercial

SESSÃO EM 5 DE ABRIL DE 1909

Presidente interino, Torres	 Secretario,
Dr. Fahio Leal

Presentes o presidente interino Torres, os
deputados Couto, Conceição; coronel Goulart,
Julio Casar e Lyra e o seeretrario Dr., Fabio
Leal, faltando com causa justificada o depu-
tado Guimarães, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

O expediente constou de :
Edital do 1 de abril correate, do Juizo da

3' Vara Commereial, declarando a faileacia
de Joaquim J. Pereira & Carnap:a , estabe-
'acidas nesta praça. — Angote-se e. archi-
Veie

•	 ,I.:(

Officio de 5 de abril, da Junta doe Corro.
toros, aesnettendo o boletim das cotações
nos diao 29 a 31 do março e I a 3 ao cor-
rante, dos fretes e engajamentos na se-
mana passada e das vendas de e • fft rufa
zadaa na s ' auada quinzena do mea proximo
findo. — srchive-se.

-Requeri -lentos :
De Francisco ;nneeco, para ser nomeado

interpreto das iinguas franceia, italiana t
bestai:311°1a. - Passem-se titules, de inter-
prete das linguas italiana e hespanhola,
aguarde .aga para a franceza.

Adão Gaspar & .;omp., para o reaistr-
da marca que di tinguo o calçalo de' sua
fabricação. - Deferido.

Do Souza Fonseca A. Fernandes, Manoel
Ferreira & Comp., A. Ferreira Pialoko, José
Francisco Corrêa : Comp., Augusto Reis
& Comp., S. F. Teixeira, Castro Iteguffe
& Comp.. C tatro & Oliveira, Senra. como •
e José Mala de ,N Imelda Coragem, para o
deposito das suas marcas rezistradas sob os
as. 5.986 A e 13 a 5 9a0, 5.992, 5.995, 6.003
o 6.031. - Deferidos.

Da Cruz i'Zz Ruas, da Bahia, para annotar a
transferencia para sua firma das marcas sob
ns. 15, 17. 23, 24, 26 e 42, registradas lu
Junta Co minercial da B thia.— "oeferalo.

De Alb3rto Scinlz & Comp., para o de-
posito de suas marcas, registrada na Junta
Cominara:ai de S. Paul), sob ns. 1 08)
1 .09a.— Deferidos.

Do G. Lapas & Comp., Matinas Machado
& Comp.. J. Sacundino da Costa Sc Comp
Cla,rksoa & Comp., Casemiro de Almeida
& Coma., Collaço & Pereira, Pinto &
reino, A. Pintagaa, & Comp. o Candido tose
Loureiro & Irnião, para o arehi vam :ato de
seus entractos sociaes.— Deferi ICS.

De Silva &. Cruz, p tira o archivamonio
seu co itracta social.— Modifiquem a firma,
ror existir dentiça, registrada sob n 17.360.

DP Lacerda & Com o.. para, o araiiiva.
mento de seu contracto ;miai .—Molifi 'nemu
a firma por exista' identica, registrada sob
n. 12 397.

De Casta Pereira, Maia & Comp....para.
archivameato das alterações na sou ein.
tracto social.— Deferido, cancellando-se a
firma substituida.

De Fontes Garcia & Comp.. Ci Inll & Ma-
gnavita, Heariques & Lima, Lopes Ribeiro
& Coma., Dias & Almeida, E. Almeida, &
Comp. e J. A. Rodrigues & Comp., para o
areia vamento dos seus distractos s )ciae3.
Deferidos.

De J. Sá as Comp., para o archivainente
ite su distracto social.— Façam averbar na
segunda via do distract a dec:araçiio sobre
as lettras datas em pagamento do quinhãe
do socio commandittrio.

Do almeira dos Santos 8s Sá; Clarks &
Comp.; Alfredo Coelho Ganes; M. G. Ri-
beiro, alattos; Saldanha & Comp.; . E. Pontes
& Comp.; Ennio Laport & Comp.; Froitas,
Olivera & C..nop , e Pinto & Loureiro, para
o registi o de suas firmas commorciaes.—
Deferi los.

De Agostinho Foi—riira Chaves, para o re-
gistro de sua firma oommorcial — Deferido,
can . ellando-se o registro da firma identica
sob ti. 11.363.

las Castro Neves, para o registro de sua
firma, commercial.— Modifique a firma por
existir identica reg:strada sob n. 16.492.

De Galeno Gomes & Comp.; Rocha ta Pi-
nho; Pinto Monteiro & Comp, ; A. Cualoso
de liouvaa & Coma.. e F. Fonseca Sampaio,
para annotar nes registros tospeCtiv is de
suas firmas a alteração da nuineraç .o de
seus estabelecimentos: o ..do primei] o, para
o n. 93, o do segundo para o n, "10, ,a, do
terceiro para o n. 111, o do,qiiai't,o para o
n. 230 o o do quinto para INfe-
ridos. V,4
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Do Bernardo de Maga.lhães Comp., para
annotar no registro de sua firma a aber-
tura de uma filial no Mercado Nfunicipa.l
n. 135 e 137, á rua XII, ns. 38 e 40.-Defe-
rido.

Da Companha Federal de Fundição, para
annotar no registro de sua firma a a l tera-
ção da numeração- de seus estabelecimentos,
o da rua Nerv Pinheiro para o n. 70 e o da
rua Theophiló Ottoni, para o n. 102.- De-
ferido.

De Manoel Ribeiro & Irmão, para ain&ar
no registro de sua firma que a ca sa matriz
passou a ter sadia á rua D. Manoel n. 56,
passando aquela a ser filial e que fundaram
outra filial no Novo Mercado as ruas XI
e XV, as. 48. 50,59 e 01.-Deferido.

De José Villrnont L4L Comp., e L. Carvalho
& Comp., para annotar na registro de suas
respectivas firmas que mudaram seus esta-
belecimentos , o do primeiro para a rua do
llospicio n. 49 e o do segundo para a rua de
S. Bento n. 15.

De Jean Pierre Barrearia, para dar baixa
na procuração outorgada a André Richer
pela Compinhia Sociètè Sucriére de Santo
Eduardo.- Deferido.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 15 de abril de 1909.- Alfredo
Antonio Pinheiro, servindo de oficial-maior.

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. Director Geral de
Saúde Publica., coavido os proprietarlos, ar-
rendatarios, ou seus procur adores, dos pra-
dias abaixa menccionados a comparecerem
nesta directoria, dentro do praza do 10 dias,
afim de tomarem conhecimento das intima-
çlões que lhes foram • foi tas pelo inspector sa-
nitario da zona em que se aaham situados
os referidos predios, sob as penas da lei

Rua do Lavradio n. 32, antigo 22.
Rua do Lavradio n. 157, casa do com-

modos..
Rua do Lavradio n. 123, antigo 105.
Rua Sant'Anna n. 26.
Ru. Sant'Anna n. 30.
Morro da Mangueira sin. barrac5es.
Ria Senador Euzebio n. 188, antigo 172.
Rua da Prainha n. 42.
Rua da Prainha n. 42.
Rua da Prainha n. 44.
Ru a da Praiiiha n. 44.
Rua da Sande n. 293.
Rua Coronel Pedro Alves ri. 7.
Rua Souza Frnnco n. 134.
Rua Oraste n. 4, laudo de vistoria.
Praça da Republica n. 56, lau lo de visto-

r;a.
Rua .Too Alvar. ,s n. 25.
Rua da Prainha n 17.
Rua da Prainha, n. 15.
Rua Conselhoiro Zachariaa n. 102.
Rua do Prov • dencia n. 70.
Rua da Prainha n. 19.
Rio de Janeiro, Seeret cria da Dlrectoria

Geral de Saúde Publica, IS de abril de 1909.
-O secretario. Dr. J. Pedroso. .

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, faço publico, para conh eci-
mento dos interessaslos que, durante oito
dias, a contar desta data, ficará aberta. nesta
secretaria, das 10 horas da manhã, ás 3 da
tarde a inscripção para o concurso para pre-
enchimento do du is vagas do medico dos
hospitaes desta directoria geral.

Do accardo com as disposiçii-s approvadas
pelo Exrn. Sr. Ministro do interior,em 11 de
março de 1904, o concurso versará sobro hy-
glene em geral, sobretudo hygiene lio pita-
lula, clinica medica, sobretulo no que diz
respeito a molostias infectuosas, bacteriolo-
gia o chimica, applicadas á clinica.

Secretaria da Dil cataria Geral de Saud°
Publica, 11 do abril de 1909.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

Capitania do Porto
De orlem do Sr. c tpitão clamar o guerra,

capitão do Podo e sub-insaector de Portas e
Cost is, aviso aos armas de lanchas a vapor
quer sejam do particulares ou do Governo,
remadores e proprietarios de botes empre-
ga Los no trafego do porto que, em virtu le
do art. 223 do regulamento amam ao de-
creto n. 6.617, de 24 de agosto 1907, fica ex-
pressanicate prohibido ás referidas emaar-
ca.ç5es ficaram atiaLcad as ao costado dos
vapore :,quer seja para e abarque ou desem-
barque de pa3ataeiros em °ocasião do entra-
das e sabidas do porto,para evitar agglome-
raçies e atropelos, devendo obdecer a ordem
que existe : sendo as escadas de BE a de
entrada o as de BB a de s hdL, não podendo
permanecer embtrcação alguma ao lado de
BE, senão o temoo necessario para o desem-
barque de passageiros e suas bagagens.

Os contraventores incosrerão nas penas da
lei.

Secretaria da Capitania do Porto da Capi-
tal, Rio. de Janeiro, 17 de abril de 1909.-
José A. Airow, secretario.

Capit ,Lnia do Porto
De ordem do Sr. ca oitão de mar e guerra

capitão do porto e sul-inspector de Portos e
Costas, chamo novamente a attenção dos re-
madores e proprietara); dos Intes a frete
que costumam traisportar passageiros para
bordo dos p Lquetes nacionaos para o edital
publicado por esta Capitania do Porto nos
dias 24. 25 e 26 de março de 1908, do se-
guinte teor:

(De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
capitão do porto e sub-inspector de Portos e
Costas, previno aos remadores e proprie-
brios dos bates a frete que costumam trans-
portar pas;ageiros para bordo dos paquetes'
naciona es e vice-versa que, de a,ccôrdo com
o art . 223 do regulamento annexo ao de-
ereto n. 6.617, de 29 de agosto da 1907, fica
expros:aine.nte probibido que os remadores
abair:o.iem os botes com o fim de arruma-
rem as bag, tg,ens Is pass tgeiros nos cama-
rotes de bardo, devendo, tão semento quando
houver mais de um tripulante entregar nas
proxi midad ps do porttló na toda ao taifeiro
ou encarregado pai& s e r nmandantes dos pa-
quetes, e nos botes onde houver um só tri-
pulante, o trabalho de embarque e desem-
barque será evclusivarnente pelo pessoal de
bordo encarregado de ,se serviço.

Os contravent.iros incorrerão nas penas
da lei.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
da Janeiro, 24 de março de 1908.- José A.

secretario.»
Semetaria da Capitania do Port ) do Rio

de Janeiro, 17 de abril de 1909.- Josè A.
Airoza, secretaria.	 (•

Iut,eiide'ideiacitt Geral da
Guerra

De ordem do Sr. general intendente fui
prorogado a data da abertura dos mamo-
rata 'a, referentes ao apparelho de desinfe-
cção o lima lavandaria, para o dia 2J do
corrente.	 •

Intendencia Geral da Guerra, 27 de abril
de 1909.-Carlos Braga, agente do compras.

PATEN TES DE INVENÇÃO

N. 5.708 - Mentorial descriptico de um pe,
dido de pricite0, na Republica dos Est idos
Unidos do Brazi(, pira «teclado de machi-
nas de teeas para actuar apparelhos di-
wrsosi. Invençao de Franz Aders, domi-
ciliado em Bcr:in, A!lemanha

O objecto da presente invenção é um
teclado p tra dispositivos com certos ele-
ment )s ou or,gãos, algarismos,typos, cunhas,
caracteres, sianaes, que, por pressão feita
sabre as teclas e indepandentemente da sua
distanci t ao teclado, são levados a uma po-
sição determinada de exposição, do impres-
são, de pancada ou de estampagem, de
aviso ou de connexão, por exemplo, cru ma-
chinas de escrever, de calcular, de veri-
ficar ou registra', da compor ou de es-
tampar, indicadores de linhas ou de com-
municaçties, signaes, mecanismos de mu-
sicas.

O teclado é combinado de moio tal
que, em vez das alavancas ordinaria-
mente empregadas o ligadas solidamente
ás teclas, empregam-se pontes ou cavai-
lotes moveis, colocados immediatamen-
te por baixo das teclas, e que são int-
palatos ~ante sob a acção das teclas
qu Indo estas decem, mas voltam á sua posi-
ção de repouso intlependent !mente das teclas.
Pode-sa,portanto, a laptar-se para cada fiada
longitudinal, bem como para fiada trans-
versal do teclas uma só destas pontes ou ca-
vali !tas moveis, em vez das alavancas que
seriam precisas, geralmente em numero
igual ao das teclas; e isto realiza-se quando,
por exemplo, se coloca cada tecla por cima
do ponto de intercepção de um cavallete
transversal com um cavalleto longitudinal,
tendo cada tecla dentes, de modo a impeli-
rem simultanea ou successivamento os ca-
valletes que se cruzam nesse lagar, quando
se faz baixar a tecia. Com uma t 1.1 d:sposi-
ção de teclas, isto é, a substituição das ala-
vancas de tecla por estes cavaletes, que se
cruzam immediatameute por baixo da ca-
beça de cada tecla, o quando as teclas, alom
da sua desigaaçãa usual, estão, por exemplo,
numeradas seguidamente, é possivel utilizar
cada tecla como unidade, o cada fiada do
teclas como gru pos de unidades de um sys-
tema deterrnin ido de numeração ou do cal-
culo segundo o soa numero de ordem, isto
é, obter ou determinar immediatamente,
pela simples pressão sobre uma tecla
o valor numerlco correspo alente á sua col-
locação, segundo os elementos ou orgã.,s
das machinas operadas pelos eavalletJs que
entram em moviment) pelo abaixamento da
tecla. No entretanto, estas mesmas teclas
podem ter tambom signaes ou caracteres,
colocados do modo usual para ajustamento,
ou para pôr em posição ou para impressão.
Dependo então sómente do funccionaanento
dos dispositivos de commatação, dispostos
entra os cavaletes cruzados e os orgãos das
machinas que teem do ser movidos, que as
teclas executem o trabalho final ou calculem
automaticamente. Esta particularidade é
vantajosa, não só para os ariihmonnetros,
caixas de registrar e outros apparelhos ana-
logos, mas tambem para as machinas do es-
crever, de compôr e outras machinas seme-
lhantes do teclado, podendo nestas ultimas
serem utilizadas estas teclas não só para
collocar em posição ou imprimir signaes
ou caracteres nellas marcados, mas ainda
para o avanço ou para o rum) do porta-
papel, com a amplitude expressa pelo ma-
mar° da tecla atirada, ou em proparção
indicada por esse numero de ordem. 1iode-s3
attingir ests fim tanto no sentido das linhas
como perpendicularmente ás mesmas, o que,

03 concurrentes deverão indicar em seus
requerim 'ritcs o livro e folha em que está
registrado o respectivo diplima nesta dire-	 ---
ctoria geral.

A inseripção encerrar-se-ha no dia 20 do
corrente, ás 2 horas d tir !e.
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sómente depende da manobra prévia do com-
inunt adures apropriados. Portanto, empre-
,gando-se este teclado saimento com tantos
orgãas substitutivos das alavancas de teclas
quantas sã.) as fiadas do tecias, podem-se
obter muito mais effaitos e fazerem-se mais
oporações do que até hoje foi possível com
um grande numero de alavancas de teclas;
tanto mais que as dispositivos de em-muta-
ção que effectuam a inuala rma das operações
das teclas podem ser movidos igualmente
pelos mesmos meios, isto é, por cavalletes e
teclas colocados no mesmo teclado. Daqui
resulta ser possivel effectuar com o teclado
todas as operações do machina.s complicadas,
inclusive as operações que até hoje teem sido
executadas a mão, em sumia, que se pôde
empregar a machina á distancia ou auto-
maticamente por meio de cal bres ou de car-
tões perairados.

Unia fôrma do execução da in vonção re-
presentada nos desenhos annexos, vista por
cima, na fig. 1, convain parlait meato para
as intallações ou dispositivo: para ajusta-
mento, ou paaa colocar cru posição, movi-
(los p es meros electrieos, pneuinaticos, hy-
draulicos ou mecanicos. A 119:. 2 mostra a
metade da espianta de:te Melei°, vista de
fronte. A fig 3 mostra a matada da direita,
em elevação lateral.

As ontras figuras representam vistas dif-
farsadas de um diap ,sitivo para engate das
teclas ou orgãos de transmissio. movidos
par alias quando se fazem baixar, bem como
um dispositivo para fazer desengatar.

Nasta fôrma do execução, estão dispostas
por exemplo 45 teclas em eine) fiadas iaa..
gitaidinaes de nove teclas, e por baixo de
cada, fiada ha um eAribo eommum b ás nove
teclas, que oscila em pontos fixos a. Além
disto, ha outro estiabo c commum ás cinco
teclas de cada fiada transversal e colocado
por baixo de cada uma destas fiadas. O es-
tribos transversaes c, p_r exemplo, estio
colocados por cima dos longitudinaes b
mas a calocaçã pôde ser inversa. Cada um
destas estribos pôde, portanto, sor coriipara-
do a duas alavancas de um só braço ligadas
por uma travessa. Mas a disposição póde
ser tambem calculada de modo a substitui-
rem-sa estes estribos por barras ou liços di-
rigidos em linhu. recta, e por o ,te motivo é
mais correcto desigual-os pela expressão
<pontes* ou cca.valletess.

Pouco importam os meios para trans-
• rnittir a pressão das teclas aos orgãos ou

elementos de inachina que teem de ser ajus-
tados ou movidos. Assim o desenho junto
representa, como exemplo, para o cavalete

• I,' a combinação de unia torneira v com uma
manivela u ligada ao cavalete b t , de modo
que, quando este desce, a chave da torneira
gira abrindo a torneira, por outro lado esta
se fecha quando o °avaliem torna a subir.
Para o cavalete a l mostra-se, tambem, como
exemplo, que, quando esto desce, abre a val-
vula espherica, conica, de corrediça ou ou-
tra qualquer w de uma canalizaçãa. O ca-
vallete c suppõe•se que esti. cm combinação
com o interruptor ou contacto s de um con-
ductor eleetrieo, de modo a fechar o cir-
cuito, quando o cavalete desce a enviar a
corrente para o canductor metallico ligado
ao dispositivo que tem de ser operado, en-
quanto que a subida do cavaate e interrompe
o circuita, ou vice-versa. A disposição -Lam-
bem pó le ser calcul ida de modo a fechar
um circuito não importa em que posição,
de modo que. pela descida ou subida de uma
tecla, se estabaleça, outro circuito. 03 dese-
nhos mostram, como exemplo, para o cavai-
lote e', a combinação deste com a alavanca
de transmissão t, com urna alavanca de co-
tovelo y oan urna haste de tracção ou de cor-
rodiç x para o cavalete c'', com um com-

mando por cabo ou corrente z, para o ca-
valete c', o para o cavalete ca cora uma
engrenagem o de um eixo de rotação p des-
tinam a transmittir movimeato.

Os corpos de tecla d trazem dentes desen-
gatas eis, dispostos do modo a arrastar o
cavalete sóinente com uma amplitude de-
terminada, por mais que se desloque a tecla.
O teclado, seguudo a invenção, devo ter em
cada corpo tantos destes dentes quantos são
os cavallotes que se cruzam por baixo da
tecla o os dentes são, de preferencia, calo-
calos formando entro si angulos exacta-
mente iguais aos que formam os cavaletes
cruzados.

Deus dentes nestas condiç3es estão repre-
sentados para a primeira tecla da fiada
longitudinal interior, operando um sobro
o cavalete b', e o outro sobra o cavalete
tranavorsal e'. Estas dentes tamisam estão
adaptados de modo a permittirem que os
cavaletes voltem rapidamente á sua po-
sição de repousa, ainda mesmo que a tecla
se conserve abaixad a por pouco tempo que
seja. A fig. 3 mostra, cimo exemplo, a
ultima tecla nesta phase. Para este fim,
dar-se-ha de preferencia ao corpo da tecla d
uma secção angular, de modo a poder ada-
ptar rotativameate uni denta desta natu-
reza em cada perna do esquadra. Os dentes
são formadas por uma lana de fio metallico
curvado convenientemente. Com o desci-
mento da tecla, a parta e deste fio entra
peli sua estremidade em contacta com o
cavallete ; a parte f corre sobre a face chata
de uma barra fixa g ata que o cavalete soja
abaixado ou até que a prol:iria perna e esbarro
contra a borda ou cutelo suparior desta
barra q. Si se baixar ainda mais a tecla, a
perna do dente pode proader-se debaixo da
barra g, e a perua e eacaatra na barra g
uma resistencia, que a faz girar enn urna
posição dirigida obLquarneate do baixo para
cima (ver a ultima tecla, fig. 3); nesta
posição da perna e, ,pode o cavalete, voltar
sem obstacula á soa -pasiçio do repouso. Em
seruaia, quando cessa a pressão sobro a tecla
e esta volta á sua pasição de repouso, a
perna e aapliea-se automaticamente outra
vez sobre. o cutelo da cavalete, cimo se
representa na fig. 3, em relação ás outras
teclas.

Resulta, portanto, do que fica dito, que,
qualquer que seja o agente de transmissão
applieado, o emprego de ca valletes cruza-
dos por baixo das teclas offerece a vanta-
gem de só se necessitar de tantos orgãos de
transmissão quantas são as fiadas le teclas,
porque a cooperação eventual do dous ca-
valetes ice se cruzam dá tantos ajustamen-
tos ou colocação em posição possiveis quan-
tos são OS pontos de cruzamento ou teclas.
SI, p )r exemplo, a pressã) de uma tecla
deva ser convertida por este modo em um
movimento de ajustamento de um cylindro
do typw, os cavaletes longitudinaes impel-
iam, por exemplo, o cylin lro, 008 eavallete;
transversaes o fazem girar. Suppondo-se,
p ira não sahir do exemplo repeasentado
nos desenhas, que ha cinco fiadas de nove
typs, dispostas em volta do cylindro no sen-
tido da sua rotação, comprehenle-se, sem
mais explicação, que a pressão sobre uma
tecla determinada coaperan to com cavale-
tes que se cruzam por baixo deita, leva o
cylindro á posição de imprimir o typo cor-
respondente á tecla abaixada.

Disto resulta tambem que, empregando-se
commutadores adequados, que fazem girar
o cylinlr o de typos em volta de seu eixo em
uma s5 voz cinco fiadas, ou seu multiplo de
typas, callocados no sentido de rotação,
pade-se empregar um cylindro de typas bas-
tante cumprido para receber diversos gra-

• pos de cinco coroas de typos cada um ; por-

tanto, com um deslocamento prévio ou si-
multaneo do comi-imitador e sem augmeato
do teclas, nem de cavaletes, nem de orgãos
de transmissão, podem-se obter tantos ajus-
tamentos quantas typos tem o cylindro ao
todo.

Com a maior parte dos dispositivos de
ajustamento servi.los pelo presente teclado,
será neeossario por um curto lapso de tempo
maater na sua posição inferior ou as teclai
os orgãos de transmissão, movidos directa-
mente por ellas, e soltai-os de novo assim
que estiver offectuada a operação. Um diq-
positivo do engate e de desengate, que satis-
faz a estas condições, está representado nas
figs. 4 e 5, mostrando a fig. 4 o dispositiva,
em elevação lateral e a fig. 5 o mesmo,
visto por baixo. Corno se vê na fig. 4, cada
cavalete b, logo que desce, prende-se err
um trinco i que o mantém nesta posição.
Cada um dos cavaletes c é mantido na posi-
ção inferior par um trinco semelhante. E'
preferivel que os trincos i operem sobae a
lace longitudinal dos cavalletoa b, e ao con•
trario sobro a face transversal dos cavale-
tes c, para que tod s os trincos possam estar
voltados para o mesmo lado o por esta
razão serem actuados por um dispositivc
de desengate. Como se rapresenta na fig. 4,
submetter-se-ha do preferencia 03 trincos
á acção de molas de torção g, uma das
extremidades das quaes tende. a levar o
trinco á posição de ansiada, emquanto que a
outra extremidade tende a fazer voltar o
cavallete á posição de repouso. Uma cru-
zeta k servo aqui de orgão do desengate. A
barra longitudinal h' desta cruzeta está
provida longitudinalmente do dentes 1, que,
quando a cruzeta, é deslocada por meios
quaesquer, sob a influencia da mola m, no
sentido da flecha ( ig. 4), vão bater contra
os trincos que se acham na posição de en.
gato e os soltam, A travessa 13.2 da enluta
bate neste movimento contra os trincos i,
que ma.nteein os cavaletes c em posiçio do
abaixamento e os desengata simula:roa-
mente. Terminada a operação, a mota m
faz voltar a CP11Zeta á posição de repouso e
o engate repete-se sem obstaculo no logar
desejado.

Resulta do que fica dito que o dispositivo
de dentes representado e descripto, bem
coma o dispositivo de engate e desengate
tambem representado o descripto, são im-
portantes lura a conslrucção de muitos dis-
positivos de ajustamento e do colocação em
posição, pois que apresentam a nova parti-
eul iridade que os cavaletes e, portanto, os
elementos ligados a estes podem voltar á
posição de repouso logo que se obteve o ef-
feito de;ojado, antes que se solte a tecla que
actuou sobro as dons cavalletes respectivos.
Este funecionam mto é, por exemplo, impor-
tante para as machina.s do escrever ou ap-
parelhas de effeitos analogos, operados por
pressão exercida sobre teclas, e nos (mies
se liga grande importancia á manobra ra-
pida das teclas, visto que o dactylographo
deixa de ter a necessidade de largar a tecla
que tocou antes de carregar na tecla se-
guinte. No entanto, este facto é já co-
nhecido nas machina s do escrever de teclado.
Com o teclado que faz parte desta invenção,
a volta dos cavaletes ao seu logar de re-
pouso faz-se tombem indepen lento:imante da
volta da teala á posição de repouso, de sorti
que carn este dispositivo é possivol empre-
gar o teclado como o do um piano, isto é,
formar acordes e outras combinações
semelhantes, o que para as machinas de es-
Cravar offerece a vantagem de escrever syl-
labas e palavras com uma só manipulação.
03 orgãos de transmissão movido; pelas
teclas, por motivo do serem independente;
do movimento retrogrado das teclas, tune-
cionam então Mil precisão, mesmo quando
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estas são submettidas a pressio irregular
ou 'demorada. Do que resulta a vantagem
de que para o ajustamento desejado, assim
como para o deslocamento dos elementos
interessados (tirante o ajustamento ou col-
locação •em poição, não se exige sisa) o
tempo e a força abso*utarnente necessarios
para de cada V:e2 se efectuar esta operação.
Esta circums nancia é especialmente vanta-
josa com teclados que são operados meca-
nicamente por -im cartão perfurado, como
por exemplo os teclados que tocam automati-
camente ou outros mecanismos para musica.
Supponhamos que uni tecla lo sornelhante
tenha de ser movido automaticamente peles'
broches elasticos de um cylindro de broche.,
(ore devem ser mantidos desviadas pelas
partes nea per furadas do cartão de musica,
que se move até que um dos faro: permita',
a passagem do broche respectivo e portaata
o funccionamonto da t .ela carrespandente ;
o comprimento deste furo do cartão pôde
ser calculado á vontade. isto é, indepeaden-
temente da duração Ia operação effactuada
pela pressão da tecla, pois que a liberação
da tecla deslocada, quando se acabe a ope•
ração em questão, oa mesmo quando prin-
cipie a operação subsequente, já não tem
influencia; por outros termos, a manipula-
ção automatica das diversas teclas pdle ef-
foctua.r-so sucessivamente com velocidade
extremamente grande, sem se fazer caso
que a tecla actuada deixo de estar oa se
conserve sob pressão.	 .

Pôde-se não somente manter por muito
tempo a tecla sob pressão. sem prejuizo do
funccionamento da machina, mas tambem
se pode inversamente, logo que a tecla é
tocada, soltai-a antes mesmo de completada
a operação provocada pela pres ,ão feita so-
bre a tecla, visto que,quando a machina tem
um teclado destes, a pressão exercida sobre
a tecla não provoca funccionamento sinão
quando a machina está disposta de maneira
que as teclas não tenham de soltar mais um
orgão do governo.

Em resumo, reivindico corno pontos o
caracteres constitutivos da iavenção;

1 #, um teclado para machinas de tecias,
caracterizado pelo facto que para cada fiada
de teclas situada nos sentidos longitudinal e
transversal, está collocada por baixo dos
corpos das teclas uma pante movei ou c.a-
vallete que, quando uma tecla da fiada é
abaixada, é movido por esta

2°, um teclado caracterizado pelo facto
que as teclas estão collocada.s nos pontos de
cruzamento dos cavalletes movais ;

3°, um teclado com dentes que podem os-
ciliar quando encontram obstaculos fixos e
interpostos entro os corp;s das teclas e os
cavallates, caracterizado pelo facto que so-
bre cada corpo de tecla. ha tantos dentes
desta aatureza quantos são os cavalletes
moveis que se cruzam por baixo da tecla,
com o dm de tornar independente, não só
das teclas como dos cavalletes vizinhos, a
volta de cada cavallete distincto á sua po-
stção de repouso ;

4°, um teclado, caracterizado pelo facto
que os cavalletes movid..s pelas teclas são
mantidos por trincos na posição correspon-
dente ao ajustamento desejado

5°. um teclado caracterizado pelo facto
que as molas dos ',siri-aos =toem os cavai-
lates na sua posição de repouso e os fazem
lambem voltar á mesma ;

6°, um teclado caracterizado pelo facto
que os trincos que seguram os cavalletes
pedem ser desengatados -simultaneamente
por dentes do um inapellente.

Rio cio Janeiro, 20 de fevereiro de-1909.—
Por procuração. Ade: Gdraud, Leclerc & Co.

• •

N.	 - Memoriel descr'plioo de io): pc-
diao de' pr:oileg.o, na Republica do: Es.ados
(Mick: do-	 paYa «D:spo.,i • ieo para

automot:camen:e, de um mo lo esav-
as commeWca0e: ...11re dou: irmbi,mles

gw:e.:quer e espec:alo.eu'e enIrc
lufmto •	naro,:s Incençao de G.u.sepp3

domic liad, em Nap.des,

O presente invento tem por ob.:esto um
dispesitivo para fechar automaticamente, de
um modo estanque, as communicaeões entre
dons ambiente; quaesquer e principalmente
entre os diferentes compartimentos dos na-
viosad:spasitivo que pada ser representado
por uma p roita do solida armação, que se
move soke, guias ou espheras. de modo a
correr primeiramente cru ("venta da aber-
tura, em seguida a entrar no aro e a fazer
por ultimo unia adherencia entra as suas
margens e as bordas do aro. adherencia pro-
duzida pelo desl.zamento de séries de cu-
nl.as ou planos inclinados, cmvenientemente
collocados no dispositivo, sobre ataras con-
tra-cunhas ou planos inclina:1os disposta-IS em
sentido opposto na parte superior' e inferior
da propria' porta.

No desenho anexo, que represenia a ti-
tulo de exemplo uma fôrma de caie ição do
invento: a fig. 1 é a vista posterior. Colle
córte relativo por A-B, da portt combinada
com o dispositivo de encaixe ; a fig. 2 é
ainda a vista da referida parta na pasiçã
de fechamento est.inque, e do córte por C-D;
a fig. 3 é a vista do dispositivo de encake
sómente e do córte pol . E-F ; a fig. 4 é o
córte vertica' por G-H da fig 1. mostrando
as cunhas no est tdo de repouso a fig. 5 é
o ceorte por I-L da fig. 2, incistramio as cu-
nhas no estado de funccionamento que efe-
ctua o perfeito fochameata estanque.

O dispositivo e a porta são liga los entre
si de modo tal que o movimenta de uni não
pôde ter Jogar sem o coacurso da outra.
Com efeito, o movimeito da parta etre-
ctua-se por meio do dispositivo, que é
commandado por agente motor qualquer,
com ou sem engrenagen s, ou manobrado,
á mão, por meio de rodete o do 'cre-
malheira (fig. 2. linhas pontoadas). Este
dispositivo 1, que corra em gaias pra:
meio de um cursor 23, está ligado á
porta 2 por unia lingueta-meea de me-
tal 3, provida, na extremidade livre, de uma
fenda 4, na qual anda um botão Cursar 5, fi-
xado na face interior da porta. de modo
que, imprimindo um impulso ao dispositivo,
que pólo ser commandado directa ou ira
directamente por meio de um agente motor
qualquer, este empurra a porta que anda.
até á frente da abertura a fe3liar (fig. 1,
linhas poateadas no e)rto A o B) ; uni suc.
cessivo imatilso metto a porta no aro e
quasi s i multaneamonte impelle-a de en-
contro á; bordas do aro, devido á disposição
das cunhas 6 e das contra-cunhas 7 acima
mencionad is. As cunhas 6 não sa.hern dos
seu; alveolos.S sina() no momento opportuno
para fazerem o fechamento estanque (dg. 2,
cór te) .

A entrada da porta no aro elreetua-se por
meio dos ganchos 12, que deslisam sobre as
cunhas -9 e 100 que provocam um desloca-
mento da porta de traz •para deante, pro-
duzindo assim a adherencia parreita.

O rebaixosda porta é contornado por um
caixilho-aro 15, que é reforçado por cordões,
nervuras ou outras peças de reforço 11, que
podem ser dispostas de diferentes modos.
mas sempre de firma a oferecerem a ma-
uma resistencia a grandes pressões. A parte
interior do aro pôde ser • lisa ou então pro-
vida de molduras que se adaptam ás mol-
duras da porta, afina de oferecerem-uma.•
maior superfició de' contacto.	 •

S' agora suppuzermos que se quer fechar
a abertitra da communicação entre dor:g•
com partan entos de dm navio, abertura tanto
vadies! aomo iio)tzunta.l. bastará coamiu-
nicti has' e al pólo ser, por exemplo,
a de aia embuto, um movimento de avanço
produzido por m agente motor qualquer.
Esta haste . ao avançar na (lb ecção da seta',
empurrará o dispositivo 1 que, es ando 'li-
gado, como se disse, por meio da lingueta-
mel.-- e do respectivo botão -carsor e ganchos;
á porta, fará avançar es'. a, pela pressão que
a dita engula °Nasce e njunc,amente com
as cunliaa. )obre o botão 5, a a'J em fr.•111.P
abertura Neste ponto, ar cunhas 9e 10 d . ) dis-
positivo. que estão providas d ) lado de :Ora
de rebordos sim combinação com ga,nchss 12.
fixados rigidamente d porta, entram em acção
con junctarnente com a cunha cen tral 18 e 2111
virtude da sua larina talhada em bisel, isto
é, em plano inchusdo, pela sua marcha para
a frente, transpsriam a porta para junto
do aro, por meio das esplieras 16 sobre as'
que: a porta anda. O dispositivo 1, em
cuias partes I tteraes estão montadas as
cunOas 6, providas de guias 20 que deslizam
em um cana' 21, empurra a p mita 2, que anda
em uma ranhiret• 22 paralleat, até cerca do
dons terço: do seu comprimento na ranhura
21, depois do que segue urna linha obliqua
que se prolonga até á extremidade. do cais

A dita ranhura obliqua esti provida de
dons canaes 17 normaes ao are, »os quae; pe-
netram as espheras de supporta da porta, a
qual é assim facilmJnto encostada ao aro,
paia o completo fechamento estanque, que
se effeatua por meio do referido dispositivo.

Este dispos:tivo em consequencia do novo'
impulso que recebe empurra a porta contra
o aro e faz simultaneamente salas as cunhas
dos seus alveolos que, ao deslisarem nas
contra-cunhas 7, produzem a adherencia
ma.thematica.

Para abr'r as portas, basta provocar o
movimento para traz da haste 11 do eiraolo,
ou de um orgão rneca.nica que o substitua.
que. ao puxar o dispositivo 1, faz entrar as
cunhas nos seus respectivos alvoolos, os
gimes. em consequencia da sua Roma e dis-
posição, não podendo sahir dos proprios al-
veolos, na sua marcha para trar exero.eat•
conjunctamente com a lingueta mola e ba leo-
cursor correspondente. uru esforço de tra-
ação, por meio do qual a porta é levada á
posição de abertura (fig. 1). Em caso' do
necessidade; pôde-se anda efectuar a aber-
tura por meio de ganchos e contra-ganchos.
collocados respectivamente no dispositivo e
na porta, ou de qualquer outro modo con-
veniente.

E' claro que as cunhas podem ter fornias
e dimensões diferentes, ser moveis (ar fixas
e mesmo conAituidas por espheras ou :•oloa,
que rolem em planos inclinados.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
rateres constitutivos da invenção:

1°, um dispositivo para fechar autamati-,
(umente de um modo estanque as comum-.
ninçõei entre dous aambientee quaesquer ou
compartimentos do um navio, por meio do'
port:i que primeiramente corre em frente da'
abertura, que em 'seguida 'entra no -arb e
que faz por ultimo uma aalherencia perfeita,.
caracterizado por um dispositivo 'com aros
providos de series do cunhas que entrara adi'
alvéolos respectivos feitos na porta propriaa.
'mente dita, que agá ligada ao referido dis-
positivo por meio de lingueta-mola, botãos
eursor e cunhas e ganchos; e dos quaes al-
yeolos as ditas cunhas só sabem depois -da
porta haver entrado no aro, para correr em
coatras,conhas, feito, perto dos aluadas
'aleeoloS	 ' i(11'sjaOstas . Cm sentidd'e'oritrario,'-.	 .•	 ,	 s	 . •-i	 :4,	 e'••
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o mo la a obter-se uma grande pressão o o
onsequonto fechamento mathematico
2° no dispositivo reivindicado cm 1,

~lias e contra-cunhas moveis bem como
orgãos de apeato coistituidos por espheras
que rolam cm caixas com plano incli-
nado.

Rio do Janeiro, 17 de fevereiro de 1909.
—Por procuração, fulas Góraad, Leclerc & C°.

.N, 5.710 — Memorial descriptico de um pe-
did, de pritiileg,, na Republica dos Estados
Unid is do Brazil, para 4(Unt apparelh.o aper-

• fe'çcado para colher a borracha ». Incençao
de Wilhelm Leyenthal, dinticiliado em

Allemanha

A borracha que e:corre do tronco prepa-
ra lo da arvore que a produz tem sido até
hoje colhida á mão pelos naturaes da região.
Este procazsa é, porém. excessivamente mo-
roso, o por isso não obstante mão de obra
barat t, sair° muito caro.

A presente invençãa refere-se a um ap-
parelli e para substituir aquelle p.aicesso. e
que coasisto em um cylindro ondulado, mo-
vido a bano por intermodio de orgãos con-
venientas, par meio do qual é colhida a bor-
racha, que, depois do cylin ro estar b istante
carregado, é cortada deste por meio de faca,
ou tirada par qualquer outro modo conve-
niente.

A invenção está representada no desenho
annexo, quo mostra o apparellio visto do
frente na tig. 1, o visto de la lo na fig. 2.
O app trelito consiste em um cylindro ondu-
lado a, clrivetado nu eixo b. Esto eixo b bom
como o e i xo c gyram em suppOr tes f o g pro-
vidos de empuahaduras d e e. Estes eixos
b e c estão em connexão reciproca por meio
de enarenagens conicas h da moio a mo-
veram-se em sentidos contraries. O eixo
intormedio i deste systenu de engrenagens h
gyrsi em braços h e 1 do supporta f. No eixo c
está caavetada a rala motriz m. As engre-
nagens conicas estão adaptadas a moverem
o • 3ylindro colleetar a um pouco mais de-
prava do que a roda ni rtriz m. O quadro
forma lo pulos suppartas f e g e eixos b o c
é in ntida por pinos adequados n, n 1 , n
e n 3 .	 .

Applica-se o apparolho tomando-o pelas
empunha iteras dobe comprimindo-o bem
contra o tranco da arvore. As empunhadu-
ras estão co:locadas de modo que a roda
motriz ia recebe muito maior pressão do
que o cylindro col l ector a, que recebe apenas
a pressão sua/ciente pira assentar bem sobro
o tronca. Faz-se correr o apparelho sobre o
tronco de baixo para cima. o assim a roda
m Ari/. m entrará em movimento que por
meio das enzrenagens conicas h ê transmitti-
do ao cylindro eillector a, que é ondulado
para melhor captar a borracha. A engrena-
gem catam h move o cylindro celleetor a
em sentido contrario ao da rola motriz m e
de mo to tal que a borrach i. vae-se °miando
no cylindro conectar c em maior velocidade
do que a da roda motriz m.

Quando o cyliadro colector estiver bem
carregado do borracha, extrahcase esta do
cylindro por moio de córte com faca, ou por
qualquer outro meio conveniente. Faz-se
percorrer o apparelho sobre o tronco tantas
vezes quantas precisas para extrahir toda a
borracha. que done segrega.
• Em resumo, reivindico coma pontoe o ca-
racteres constitutivos da invençao: 	 • '
. Apparelho para colher a.,_borracha que. e.;-

corro do tronco da arvore que a produz, ca-,
factorizado pelo seguinte: par meio de or-

gão adequados uma roda motriz transmitte
movimento a um cylindro collector em que
se vao enrolando a borracha, que depois
tirada deste cylindro por meio conveniente
para receber tratamento ulterior. .

Rio do Janeiro, 23 da fevereiro de 1939.—
Por procuração, J les Gdraud, Lecierc &

11~

N. 5.711 — Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, para (Aperfeiçoa-
mentos em apparelhos de reproduzir sons»
em nome de Victor Talking Machine Cem-
pany, estabelecida em Candbti, Neto Jersey,
Estados Unidos da America

Nossa invenção se refere á arte de repro-
duzir sons e tem, entro outros objetos,
aperfeiçoamentos em apparelhos para re-
produzir sons registrados por outro appa-
re:ha. pormittindo .reproduzir mais fiel-
mente a qualidade o natureza destes sons e
reduzir ao mesmo tampo os sons estranhos
que se notam usual.nento do mistura com
os sons primitivos e são devidos á operação
do apparelho roproductor ; por exemplo, o
arranhar produzido pelo contacto do esty-
late com o apparellio registrador.

A invenção trm mais os seguintes obje-
ctas : fornecer um aparelho para dar re-
sonancia aos sons reproduzidos ; modificar
estes saná depois do amplificados ; proteger
e occultar as partes operativas da machina;
melhorar a apparencia da machina fa.11anto
em seu conjuncto, do modo a constituir uni
bonito movei; dispensar o megaphone ou cor-
neta geralmente usada para amplificar os
sons reproduzi los por machinas falla.ntes, e
augmentar o volume dos sons por meio de
um resoador dotado de taboas que vibram
cru concordancia com a vibração do ar con-•
duzido oatre alias pelo tubo conductor do
som.

Outro objecto da invenção é conduzir sem
perda as vibrações desle o retiro Motor até
o dispositivo de arnplificaçã u dos suas, via lo
estas vibrações sahir outro as taboas rasan-
tes do rosoador.

Outro ob.;ecto dr invençio é sappartar o
resoadar sarnenta em uma do suas extremi-
dades, de modo a poderem suas taboas cor-
respoader livremente ás vibraç3es que lhes
commlinica o reproauctor de sans ; por es-
tas taboas em communicação com o disposi-
tivo amplificador de sons, de modo a vibra-
rem em correspondencia, com o ar contido
entre eaas ; evitar os inconvenientes da sem
Soo que se notam nos mog ipaones ou dispo-
sitivos amplificadores do som analogos, e
reduzir as dimensões do dispositi vo amplifi-
cador ; fornecer urna c Lixa de machina lha--
lauto tendo as dimensões geraes e propor-
ções das machinas communs dotadas de um
megaphone ou corneta coaductora dos sons,
e dotada em sua parta inferior de uni dispo-
sitivo amplificador, do modo a não augmen-
tar sensivelmente as dimensões dessa caixa,
obteado-se, entretanto, uma reproducção de
sons forte, prolongada e fiel.

Outros objectas da invenção são descriptos
• reivindicados adaante. 	 •

No desenha anaexo: A fig. 1 é uma se-
cção vertical de nossa apparelho reproductor
de sons aperfaiçoado, • por 1-1 da fig. 2, e a
fig. 2 é um plaao do apparelho, achando-se
partes cortadas para se deixar ver o interior
da parte saperior da caixa da machina o,
em parte, a parto inferior desta caixa o o
amplificador contido nesta parte.

A caixa 1 do apparolho tem uma tampa
2, conica para cima, como usualmente, fi-
xada em um lado da caixa por charneiras

3, e perto da extremidade superior da caixa.
1 existe uma divisão 4, rigidamente suls-
portada, que separa a caixa em .dons com-
partimentos, um superior b e um interior
6. A tampa 4 é toca.e, quando está -na po-
sição que representa a flg I, fdrma a parte
superior do compartimento superior, que
fecha completamente, deixando, entretanto,
espaço para as partes operativas da ma-
china fallante contidas no compartimento e
que se descrevem adeante.

Em redor da borda superior da caixa
dispomos uma tira Ana de madeira ou
outra ma,teria conveniente 7, que se pro-
jecta ligeiramente acima dessa borda e
serve para fechar hermeticamente o com-
partimento superior quando a tampa se
acha abaixada sobre este (fig. 1).

Sobre a divisão 4 montam-se as partes
operativas do mecanismo da machina fal-
lante do seguinte modo

Na divisão 4 pôde-se praticar uma aber-
tura 8, para receber a placa de supporta do
motor 9, preferivelmente de madeira, o
dotada do um flange 10 que assenta na
parto superior de uma tira de feltro ou ou-
tra mataria convoniente isoladora do som
11. intercalada entre o flanam e a divisão 4.
A placa 9 fixa-se preferivelmento na divi-
são 4, como representado, por moio do pa-
rafusos 12. O motor que, para os fins da
invenção, não é necessario representar, fixa-
se de qualquer modo conveniente na placa
do supporta 9, sendo assim o motor inteira-
mente supportado pela divisãa 4. -

Sobro a parto superior da divisão 4 dispa
mos uma luva 13 que atravessa a divisão e
se projecta a curti distancia debaixo desta.
A luva 13 traz um ilange 14, que assenta na
divisão 4, em que se fixa rigidamente por
um parafuso 15. A extremidade superior da
lava 13 é perfurada segundo um dia:netro
maior que o do C)3 da luva e nesta parte
alargada acha-se fixada uma aranha 16 que
fôrma a buxa de pivot do pino 7, que consti-
tue uni manca' para o braço enfie° assa-
tante 18 da inachina reproductora do sons.
O annel da aranha 16 é construido de rua- •
nein. a não alcançar completamente a ex-
tremidade da luva 13, afim de deixar um
espaço livre para a extremidade maior cir-
cular do braço oseillante 18, sendo esta ex-
tremidade) adaptada a 83 alojar neste espaço
e assentar sobre a parte superior do arena!
de 16. O braço osciltante 18 tem urna aza ou
parte alargada 19, que o pino 17 atravessa
para cima do braço oscillanto e exterior-
mente a este. No fiange 14 da luva 13 fixa-se
preferivelmente, por parafusos 20, um sup-
porta 21, que se estende para cima da placa
mencionada e tem sua extremidade superior
em alinhamento com o eia() da luva 13. Este
supaorte farina outro mancai para o pino
cun rador 17. O braço 18 Ode assim revols
ver livremente sobre o pino 17, corr sua ex-
tremidade inferior telescopando na luva 13
e assentando nó anuo! de 16. O braço oscil-
Jante 18 é, portanto, inteiramente suppor-
tado pela divisão 4, sobre que f e acha moa-
tado

A extremidada exterior do braço conico
ou oscil:ante 18 é dotada do um tubo curvo
22 montado de modo a oscilla r, como ir:mal-
mente, em um plano ver ta,al um relação á
ma.china (tU. 1), sendo a extramidade exte-
rior do tubo 22 dotada do uma caixa sonora
ou reproductor da soai 23, de qualquer typo
desejado.

A mesa rotat i va 24 monta-se . do modo
usual sobre o eixo motor 25. do modo a po-
der revolver debaixo da caixa sonora o le-
var o registrador 25 sob o estylete 27, como
nas centras machinas. ......

No compartimento inaarlor 8 da caixa 1
montamos da maneira seguinte nese° appa-'
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relho aperfeiçoado de amplificação do sons.
28 é um supporte rigido, preferivelmente
metallico, fixado rigidamonte de qualquer
maneira conveniente no lado inferior da di-
visão 4 como representado nas fig. 1 e 2, e
dotado de ' Tni orifieio 29, cujo diametro au-
gmenta g	 ••atmente de sua extremidade
adjacente , i ,ã o 4 para sua outra extre-
midade. O sdp rte é preferivelmente a an-
gulo recto e sua extremidade livre se esten-
de em posição substancialmente para/ella á
divisão 4; em outros termos, sua extremida-
de livro se acha em plano approxi miudamente
horizontal em relação á maohina. O °riflem
21 4, na extremidade superior do supporta
28, preferivelmcnte cylindrico, e telescopa
sobre a extremidade projectando-se para
baixo da luva 13; sendo aquella extremi-
dade superior dotada de um flango 30, pelo
qual se fixa na divisão 4. Na disposição re-
presentada, o fiange traz azas 35 e os para-
fusos 15 atravessam furos roscado; prati-
cados nestas azas, fixando assim rigidamente
a luva 13 e o supporta na divisão 4; é
claro, porém, que o supporta pôde se fixar
na divisão de qualquer outro modo conve-
niente. Uma nervura 32 estende-33 preferi-
velmente desde o fiange ou placa 30 até a
extremidade exterior livre do supporta para
assegurar a este uma rigidez sutficiente.

A extremidade exterior ou livre do sup-
porta 28 traz, preferivelmente, uni finge
substancialmente rectangular 33, dentro do
qual nós montamos e fixamos nosso appa-
relho amplificador de sons aperfeiçoado,
da maneira seguinte:

No flange 33 acha-se alojada uma eetru-
otura ôca composta de taboas sonoras pre-
ferivelmente ligeiramente divergentes, mas
substancialmente parallelas 34, 35, 36, 37 e
38. Estas taboas, vistas em plano, podem
ter qualquer forma desejada; preferimos,
porém, dar-lhes uma forma conica substan-
cialmente uniforme desde o ponto em que
se acham ligadas ao flange 33 exterior-
mente, até substancialmente a largur.t in-
teira do interior do camptrtiments inferior
6 (fig..2). As taboas 34 a38, inclusivamente.
fixam-se rigidamente de qualquer modo nas
peças lateraes 39 e 40, constituindo assim
um corpo pyramidal truncado ôco e acha-
tado, cujos lados maiores são formados
pelas taboas sonoras 34 a 38, sendo as ta-
boas sonoras 35, 36 e 37 preferivelmente in-
tercaladas com tiras lateraes 39 e 40 de
mataria não resoante. A extremidade me-
nor deste corpo ôco ou apparclho amplifi-
cador de sons é preferivelmente susceptivel
de telescopar e se aloja rigidamente no
flange 33 do supporta 28, onda se cimenta
do modo usual; podendo, além disso, que-
rendo, ser fixada por parafusos 41. O appa-
relho amplificador 'Oco é aosim supportado
inteiramente em sua extremidade me-
nor pelo supporta 28 e não se acha pre-
ferivelmente em contacto em qualquer
ponto com outro objecto, de modo a po-
derem as taboas sonoras vibrar livre-
mente, em concordancia com as pulsações
ou vibrações de som que lhes são eommu-
picadas polo ar contido entro suas paredes.
Deve-se notar, além disso, que o ar exis-
tente no °rifleis) 29 do supporta 28, não
pôde praticamente conduzir vibração al-
guma no supporta 28, em razão da constru-
cção rigida deste supporta, o qual é substan-
cialmente não vibratorio. Por conseguinte,
as vibrações ou pulsações transmittidas pela
abertura 29, dilatando-se, p5em em vibração
as taboas 34 a 39 inclusivamente.

As taboas 34 a 38, respectivamente,
constroem-se preferivelmente do madeira
resoante e, para augmentar ainda sua re-
sonancia, fazem-se de ripas de madeira es-
carvadas e coitadas entre si. As bordas
exteriores das taboas 34 a 38 fixam-se regi-

damente nas tiras lateraos comparativa-
mente pisadas o não resoantes, 39 o 40, que
circulam a estrutura inteira, c mo se disso
acima, o as taboas resoanto; intermediaria,s
35, 36 e 37 se fixam tsanbom regulamente
em 30o 40.. Para fixar ust:v ta,boas inter:
mediarias nas tiras latecaes 39 e 40,.abri-
mos nestas tira; eacaixes Iongitudinaes em
que se alojam as extsenlidades ou mechas
das taboas 35. 35 e 37. A abertura eisculada
pelos lados 39 e 40 e pelas et tboas resoantes
exteriores 34 e 38 na extremidate mem do
corpo -mencionado, é prefer-velmente das
mesmas dimensões e da mesma forma, ap-
proxim iclamente, que a ab. , rtura 29 na ex-
tremidade livre do supporte e as taboas
resoantes intormediarias teem preferivel-
mente suas extremidades interiores em
fôrma de bordas agudas 35', 36' e 37, em
posição adjacente ao supporta 2 1,
assim a área em secção transversa, l&US es-
paços entre as taboas no ponto do sua jun-
cção com o supporta, sensivelmente igual á

ea em secção transversal da abertura do
supporta 28 neste ponto. Esta construcção
impede o desvio das ondas sonoras que se
escapam do supporta e penetram no resoa-
dor ou apparelho de amplificação;• não offe-
rceendo as bordas 35', 36 e 37 obstaculo á
passagem destas ondas pelo amplificador.
A divergencia das talou resoantes (fig. 1)
não é essencial para o funccionamento de
nosso apparelho. Estas taboas podem ser
parallelas ou quasi parallelas. Em certos
casis, comtudo, é vantajoso serem as taboas
resoantes mais divergentes do que reare-
senta a fig. 1, afim de se alojar um maior
numero dast ts taboas entre as taboas exte-
riores 34 e 38.

Achamos que basta uma ligeira divergen-
cia nas taboas raso trites para modificar o
caracter da reproducção; pôde-se tamboril
modificar a qualidade e o volume do som
que se reproduz, dando-se uma espessura
diferente ás taboas resoantes, ou variando-
se sua fôrma e ároa. A caixa 1 a 'jacente á
extremidado da descarga do apparelho am-
plificador Pôde se dotar de portas 42, que se
abrem ou fecham para modificar ou desviar
o som que sabe do espaço entre as taboas
resoantes. No exemplo representado, a
caixa 1 tem duas destas portas, articuladas
em 43.

Para dar uma boa resonancia. ás taboas
34, 35, 36, 37 e 38, ellas se constraem do
modo indicado na fig. 1. Para este fim, col-
lamos entre si uma serie de taboas 44, de
maneira tal que a taboa resultante de sua
reunião atravessa a angulo agudo as linhas
sobre que as taboas se acham coitadas antro
si. Esta taboa se corta depois por meio de
um serrote ou do outro modo, sondo assim
as taboas resoantos acabadas compostas de
um certo numero do secções de madeira
cortadas parallelamente ao grão e coita las
entro si até distancia considerava?. A taboa
resoante acabada é, comtudo, muito fina.
Estas taboas podem-se definir como consis-
tindo eia uma estructura emendada com-
posta de ripas achatadas em projecção uma
sobre a outra, e nas quaes a direcção do
grão é transversal ao comprimento do re-
soador formado pelas taboas.

Um amplificador de som construido e dis-
posto como se descreveu acima, produz um
som forte e prolongado, e além disso, occupa
menor espaço que as cornreas usualmente
empregadas em eonnexão com apparelhos
de reproducção. Achamos tamboril que um
apparelhJ amplificador de som, em que as
taboas rosoautes estão dispostas em planos
quasi parallolos, dá uma reproducçao de
som tão forte como um megaphone ou a cor-
neta usual, sendo, porém, o som reprodu-
zido de qualidade muito mais agradavel.

As ondas sonoras postas em vibração pelo
reproduetor são transrnittidas pelo tubo ou

brite osciTlante rigido eonductor de som 18,
e pelo supporta r•galo 28 o passam entro as
taboas ressant os finas, do nosso amp!iticador
aperfeiçoado, que vibram em harmonia com
as ondas conduzidas em seu c nitacto, e pelo
atreito da vib .ação das taboas, os sons cor-
rospondeates ás vibrações que se reprodu-
zem, são consideravelmente augmentailos e •
amplificados.

Nosso armaram amplificador ou resoador
está disposto de modo a circular completa-
mente o compartimento inferior 6 da caixa
da machina, mas sem contacto com elle, e
dispomos a extremidade de descarga dc am-
plificador tão perto quanto possivel das por-..
tas 42, sem haver contacto do roscado;-
com a caixa. Lateralmente, a bocca, ou
extremidade do descarga do amplificador
é pouco mais ou menos de largura igual
á do exterior da caixa, do modo a poder sua
extremidade mais larga se alajar na caixa
sem fazer contacto actual cm desta.

Empregamos um supporta conveniente
qualquer 45 para manter a tampa 2 em po-
sição elevada, afim de se poder collocar o
registra ter sobre a mesa rotativa. Durante
a reprodueção do som, porém, abaixa-se a
tampa do modo a se acharem inteiramente
fec: n.ios a mesa rotativa, o registrador e o
reproductor de som, para evitar que possam
chegar ao ouvido sons desagradaveis, como
os que são devidos ao arranhar do estylete
roproductor. Com efeito, achando-se a tam-
pa 2 abaixada, o mecanismo reproductor é
contido numa camara fechada e os sons
emittidos no compartimento superior não
podem passar no compartimento inferior, •
em razão do obstaculo que lhes oferece a
divisão 4.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

P, em uru apparelho reproductor de
sons, a combinação com uma caixa, de um
supporte eco rigido, fixado em uma de suas
extremidades na caixa ; sendo este supporta
dotado em uma extremidade do uma aber-
tura substancialmente circuOar e, na extre-
midade opposta, de uma abertura substan-
cialmente rectangular o um amplificador de
sons, de secção transversal substancialmente
rectangular, fixado no supporta mencionado
e communicando com a abertura rectangu-
lar deste e sustentada inteiramente pJlo
mesmo supporte ;

2', em um apparelho reproductor de •
sons, a combinação com uma caixa, de URI
supprrte eco rigido, fixado em uma de suas
extremidades na caixa e pendente desta,
sendo o supporto dotado em sua extremb
dado superior de uma abertura substancial-
mente circular, e em sua extremidade
inferior de uma abertura substancialmente
rectangular ; um amplificador do sons de
secção transversal substancialmente rectan-
gular, situado na caixa e fixado no supporto
mencionado o communicando com a aber-
tura rectangular deste o inteiramente sus-
tentado polo mesmo supporta ;

30, em um apparelho reproductor de
sons, a combinação com uma caixa fechada,
de uru dispositivo amplificador de sons com-
prebendando um corpo ôeo, tendo lados es-
carvados ; um reproductor e um supporte
eco rigido, ligando o reproductor ao corpo
tico e supportando rigidamente este corpo
em uma extremidade ;

40, em um apparelho reproductor do sons,
a combinação cum uma caixa fechada, do .
um dispositivo amplificador do sons com- •
prebendo um corpo 'deo conico achatado,
rectangular em secção transversa!, tendo
lados res iantes esearvados, uni supporta
dco rigito. communic indo com este c.:rp.) .

supportando-o em unia -xtremidade e um
reproductor em communicação com o sup-
pdrte ;
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°, em uma machina, reprodutora de

sons, a combinação com uma caixa fechada,
do um reproductor i um corpo saco, tendo
lados escarva los adaptados a vibrarem em
harmonia com os sons que atravessam este
corpo e uni supporta ci po rigida ligando o
roproductor ao corpo tico e sapportando esto
corpo em uma extremidade

60 , em uma machina roproductora de
sons. um dispositivo amplificador de sons
comprehendendo um ?arpo tico, tendo sub-
stancialmente a fórma do uma pyramide
truncada e dotado 4e lados escarrados
meios para suportar isto aorpa em sua ex-
tremidade menor

7°, em um apparelha reproductor do sons,
um dispositivo amplificador de -ons coma
prebendando - um ',arpo Sie°, tendo illbscan-
cialmento a fôrma de unia pyramide run-
cada e dotado de lados raso ultra escarvados
e meios para suportar este aorpo rigi la-
mente ern sua extremidade menor

8°, a combinação em um apparelho repro-
dutor de sons, de uma caixa, um motor. uma
mesa rotativa, uni tubo condutor ds sons,
sendo todas estas partes contidas na caixa
uni rowador ou taLoa, resoanto chata con-
tida igualmente na mesma caixa s situada
debaixo do motor e urna divisão na mesma
caixa, pela qual RãO Rupportada; todas as
partes mencionada:

9°, em uma machina rep, °diretora de
sons, um dispos i tivo amplificador de sons,
comprehendendo um lorpa rico achatado,
de que um dos lados é constiCuido por uma
taboa resoante

10, em uma machina reproductora d3
soas, um dispositivc ampiifica ler de sons,
um corpo 'Oco achatado tendo um corta na-
moro de taboas reso antes e meios para. suo-
portar inteiramente e:tr- corpo do modo
rigido em unia extremidade ;

11. em uma machio reproductora, de
sons, um dispositivo amplificador de sons
comprehondendo um corpo o onico, acha-
tado, dotado de um certo numero do taboas
resoantes e meios para supportar inteira-
mente este corpo de modo rigido em uma
extremidade ar confinar as vibrações de som
entie estas taboas rosoamtes ;

12, em urna macnina reprodutora de
sons, uma caixa, um tubo conductor de som,
um supporta Caco, mas não vibratorio, mon-
tado rigidamente na caixa, e um corpo Oco
rosoante supportado inteiramente por este
&ippon% tendo o corpo aco um lado raso-
ante fino o formando o supporta uma pava-
gem entre o tubo conductor de som e esse
corpo resonto

13, em uma machina reproductora do
sons, a cominação com urna coaxa tendo
um fundo substancialmente 210 vibratorio,
do um tubo c.onductar de som, um supporto
Oco, sub andaimo:no não vibratorio, mon-
tado rigidamonto no funda não vibratorio
da caixa, o um corp.) Oco rosoante susten-
tado por esto supporta, tendo tato corpo
lados rasantes finos e communicando o
espaço entre . estos lados com um tuba 2on-
ductor do som por moio do supporta men-
cionado;

14, em um aapa.rellio reprodutor de
sons, a combinaçao com um reproductor de
uru dispositivo amplificador de sons com-
prebendando um corto numera de ripas es-
tendendo-se tio sentido transversal do-te
corpo, e tendo bordas projectando-se uma
sobre outra, formando uma talua resoante

, substancialmente essarvada
15, 3111 11111 apparelho reprodutor de sons,

a combinação com um reprodutor de um
dispositivo amplificador de sons compre-
bondando um certo numero de ripas no
mesmo plano e toado bordas agudas em
projocções uma sobro outra, formando ama

taboa resoante substancialmente escarvada,
16, 0121 11111 .apparelho reproductar de

sons, a combinação com um supporta aco
rigido, de taboa.s resoantes • espaçadas.
achando-se cada taboa supportada inteira-.
mente em relação á caixa. em uma extra-
mudada pelo supporta mencionado, e tendo
o espaço entre estas taboas communicação
não interrompida com o interior do sup-
porta

17, em um apparelhc reproductor de
sons, a combinação com um repaaluctor
de um dispositivo amplificados de son. cim-
prehenderido am auto numero de taboas de
madeira resoantes escarvadas, separadas
uma de outra por ligeira distancia

18, em um apparelho reproductor de
sons, a combinação com uru dispositivo am-
Ilificador de sons tendo um corto numero
de taboa.s re:soantos separadas um 1, de outra,
achando-se cad r taboa supportada inteira-
mente em uma extramidade de modo di-
recto. pele supporta mencionado, de meios
para fazer vibrar estas taboas resoantes em
harmonia com os sons reproduzidos, de
modo a amplificar estes

19, em um apparelho raproductor de.
sons, um dispositivo amplificador de sons
consistindo em um certo numero de taboas
resoantes laminadas, separadas uma de ou-
tra, e meios para fazer estas ta.boas reso-
antes vibrar em harmonia cola os sons re-
produzidos; •

20, em um dispositivo amplificadar do
sons, um supporta ôco não viboatorio e uma
serie de ta,boas escarvadas supportadas em
uma extremidade pelo mesmo supporta;

21, em um dispositivo amplificador de
sons, um supporta 6co não vibratorio e uma
series de taboas escarvadas supportadas em
uma extremidade pelo mesmo supporte e
adaptadas para vibrarem em harmoaia com
os sons que passam por elas;

22, em uni 'dispositivo amplificador de
sons, um supporta rigida, . o uma serie de
resoadores escarvados supaortans pelo
mesmc supparta;

23, em um dispositivo amplificador de
sons, um snpporto não vibrando, e una
certo numero de taboa.s resoantes escar-
vadas supportadas em uma extremidade
pele mesmo supporce a adaptadas para vi-
brarem em harmonia com os sons que pas-
sam entre estas taboas;

24, em um dispos i tivo amp'ifica,dor, uma
serie de tabaa,s resoantes escarvadas, subs-
tancialmenta paralelas ^ :o ido seus lados
lateraes rigidamente fixado entre si;

25, -am dispcsitivo amplificador, compre-
bandeado um i serie de taboas resoa.ntes
escarvadas, substancialmente para!Idas e
tendo seus lados lateraes rigidamente fixa-
dos entre si, e um supp ale rígido susten-
tando estas taooas resoantes em um extre-
midade;

26, um dispositivo amplificador, compre-
hendendo uma serie de taboas rosoantes
substancialmunie paralelas, tendo seus la-
dos lateraes 'rigidamente fixados entra si, e
um supporta rigido dotado de urna abertura
conduccora de som e ttupporian lo estas
boas resoances ans uma extremidade, achan-
do-se a abertura do supporta mi communi-
cação com os espaços entre as talou no-
soantes;

27, am aispositivo amplificador, compre-
hendendo uma it3Pi6 de abas oesoantea se-

aradas ama de outra por , ladra distancia,
•;endo as taboas intermedia.cias 'Lotadas de
uma borda aguda em uma dc sua. extremi-
dades;

28, 'mm dispositivo amplificador, compre-
deado uma sono de taboas sonoras resoantes,

separada: um, (IL ou.ra IA: ligeiras distan-
cia e dispostm Mi planos substancialmente
p canelo.; achando-se ao taboas entro as
taloa, exteriores dotada. de urna borda
aguda em uma de sua. extremidades;

29, em am dispasit i vc amp l ificador, uma
serit de 1..aboao .sonora. rasantes, separa las
uma de outra por ligeira distancia e dispos-
tas em plano; substancialmeot. parallelos,
e supportes aão rosoantes ligando os lado
exteriores destas taboas

30, 3rn im apparelho reproductor de
sons, a combinação com uma caixa, do um
suppertx, at.avessado por unia, pl,ssagerr
conductord d. som, sendo esta. passagem ch
fôrma sabstancálmente circulai ent s,,cçã(
transversal ma Im2. extremidade, e de fórint
abicam, em :acção a.nsversa' na outra ex.
tremidade • mm tubc conductoi de som com
municanda com mela extremidade cir-
cular o um amplifica lar nteirainente sup
portado por esta axtremalade oblonga

3 , em um di:posiavo amplificados de
sons, um supporta adi, :elido em uma extre-
midade ama abertura circular que cominu-
nica com a tubo condutor dr som e n ., ou-
tra artromidads um alvado oblong desti-
nada a. recebei um amplificador de sons

Rb do Janelro 2r de favereirc de 1909.—
Por procunção, Ju.es Gdraud, Leclerc

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional

OBRAS n VENDA

Acham-se á venda na thesouraria da Im-
prousa Nacional

aLei sobre raleadas», a. 2 024, de 17 de
dezembro de 1908. Preço : 1$ cala exem-
plar;

O decreto o. 2.044. do 31 de dezembro de
1908, dellainlo a lettra do cambio e '1 nota
promissora (3 regulando as operaçõos caiu-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercido de
1909 (leis as. 2.033 e 2.050, de 29 e 31 do de-
zembro de 1908). Preço : 1$ cad t exemplar :

Tabelas do preço, tfitimainento appro-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis do praça, custando 200
raia o exemplar cartonado.

A.ccordilos do IS u
R )11 nal Federal

da 1a95 (M) 	 	 2$500

4$000
6$à00

Idem idem de 1898 (M) 	 	 8$000
Idem idem de 1399 (31) 	 	 9$000
Idem idem do 1900 (M) 	 	 4000
Idem idem do 1901 (M) 	  10$000
Apontamentos para o Dic	

cioaario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripçã.o de todas
as cidades, vilas, edificios, etc.,
tres grossos volumes. 	

As minas do 13razil e
sua T-ezr, islação, pelo
Dr. J. Paudia Calogeras, 1° vo-
lume 	 	 6$00C

Boletim de concessões o privi-
legias (M).. 	 	 3$000

Item idem de 1896 (M) 	
Idem idem de 1897 (M) .....

(s$000
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Decretos do Governo Provi-
serio, novembro de 1890 	

neerelos do Governo Provi-
sono, dezembro de 1890 	

IlDeeretos do Governo Provi-
sorio, janeiro de 1891 	

1)eeretos do Governo Provi-
:mio, fevereiro de 1891 	

11)eez-ext. n. 8."2 -7/. de 2 de
maio do 1899 —Arrecadação de
Inns de defuntos, etc 	

Decreto n.
Altera varias dispasiç5es
Consolidação das Le.?. das Alfan-
dogas 	

Decreto it. 1.17S Crea
o legar do contador nas *Dele-
gacias Fiseaes 	

Decreto n. 1.2 de 28
de novembro de 1907 — Banco
Agrieola 	

Dic&onario	 ibl i o-
ra phico l3razi1eiro,

conténdo noticias das obras e as
biographias do todos os escri-
piores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. in 8° 	

Diecionario (...4eor"ra-
pia ico das Min ,ts do
13razil, p&o Dr. Ft ancisco
Ignaoio Ferreira 	

Iro rmulario do Pro-
c~c, Criminal Mili-
tar	

Esboço Diographico
de Abraldio Lincolu,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	 $500

Eseri ptura ção Mer-
cantil 	 	 3$000

st.tuto. da Uscola,
I> oly technica 	 	 $500

Facturas Consulares
(Dec: 1.103, de 21 de novembro
de 19o3) 	

Fallencias (Lei n. 2.024 do
17 do dezembro de 1908... 	

Genera et iSpecies Orchi-
dearuni Novarum quas col-
logit,descripsit et iconibus illus-
travit. r, Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

i s •• ria, dos tres gran-
des eapitikes tia nti- •
gál .dado ( Annibal, Cesar.2
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zarna_

H

G

E

historia Vinanceira o
Orçamentaria do Im-
pero do 13razi1, desde
a sua fundação, procedida de
alguns apontamentos ácerea da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato do Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 79.3 pags 	
em 8" 	

IIngonianas — Poesias do
Victor litigo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biograpliia do mestre, por
Macio Teixeira 	

II ydro ,r; a, 1) iki0 dii
I lati t San-Francisco,
por Em m.Lials

Ity-...trneeZies para conecta-
rias toderaes (M) 	

justrtices p a i• a, 4->
alistamento de elei-
tores na ltepublica —
Dereto n. 5.391, do 12 de de-
zembro de 1901 	

Indico alphabetico de legisla-
ção, 1871 a 1873 	

In eormações e fragmentos
histuricos 	

Instrucções para o serviço
de propliylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

Instrucções para exames
parcellados 	

instrucções para a Policia
Fedcr3.1 	

Lei n. 221—.1114ça Federal..."

Lei ri. 426—(e1eitora1) de 7 de
dezembro de 1890 	

	

Lei n. 496—Direitos autorites 	

Lei n. 628—Amplia a acção po-
nal 	

Lei n. 1.269— Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha 	

Lei de fallencias 	

Lei de fdlencias—camparada..

Lei d;Is Sociei1ade3 Anonyinas e
Ilypothecarias 	

Lei Torrens 	

Lei skre falloncias 	
Lei e Ieg- lt lamento so-

bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidale publica da
União e do District° Federal, de-
cretos nsi 1.021, de 26 de agosto
do 1903 e 4.956, de ti do setem-
bro do .1903 	

Lei do Orçamento-1889.. 	

Lei do Orçamento-1892 	

Lei do Orçainenti9-1893 	

Lei do Orçamento-1895 . 	

•	

$500
:Lei do O çamento-1897. . 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1808 	 	 4200

Lei do Orça:Mento-1899 	 ...	 4000

11e,i em Orçamento-1931 	 	 1$500..

Lei do Orçamento—I902 	 	 1$030

Lei do Orçamento-1903.. 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1901 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1935 	 	 1$000

Lei do Orçaino.no-1933 	 	 1$000
15$030 Lei do Orçamento-1907 	 	 4503

Lei da ro3eita e despeza. para
11.08 	 	 1$000.

Lei do °içamento para 1909 	 	 1$000
Leis de 1808 a 1809 	 	 2$50O

5$000 Le is do 1810 a 1811 	

•	

2$500
Leis de 1812 a 1815 	 	 2$000
Leis de 1810 a 1817 	 	 2$1300

Leis de 1818 a 1819 	 	 2030
Leis de 1820 	 	 2$000

	

5$000 Lei-a de 1831 	 	 2$000

Leis de 18°°	  	 2$000

Le:s de 1823 	 	 20301.

Lei-4 de 1824 	 	 	 200o

Leis de 1825 	 	 2$000.

Leis de 1 ar 	 	

1$500

	

4000 Leis de 1823 	

2$000

Leis de 18)8 	 	 2$0"0

Leis de 1829 	 	 3$000

	

de 1830 	 	 2$200

Leis do 1811-2 volumes 	 	 3$200

	

voo Leis de 1832 	 	 4$030

	

$300 Leis de 1833 	 	 4500

Leis da 1831 	

▪ 	

3$200

Leis de 1835, 2. volumes 	 	 4000

$500 Leis do 1835 	 	 3$G00
Leis do 1837 	 	 3$000

2$000
L • 43440000
Leis d3 1838.. 	

1$000	 eis de 1833

	

4500 Leis de 1810 	 • 	 	 2$000

Leis de 1841 	 	 1$900

Leis de 1842 	 • ••	 3$500

Leis de 1343 	 ...	 2$500

	

1 Leis do 1814 	 . • • 	 	 24800

	

i Leis de 1845 	 .	 2$300

	

1 Leis de 1816 	 	 2.000

Leis de 1817 	 	 	 .	 2$600

	

$500 Leis de 1848 	 ...	 ISSO()

	

$500 Leis de 1819 	 .	 3$400

	

.$500 Leis de 1852, 2 volumes.......	 .5$200

	

. $500 , Leis de 1853, 2 volumes..: •..1	 0060

4000

3$000

2$000

2$000

2$000

$100

1$000

$500

15$000

6$000

/VA

$600

1$000

1$000

3$000

5$000

2$000

$500

1003

1$000

5$000

Te is
$spo

$300

1$000
$590

1$000
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Leis de 1854 	 5$100

Leis de 1835 	 	 •• 6$600

Leis de 1856 	 5$300

Leis de 1857, 2 volumes.. . 	 . 5$600

Leis de 1858, 2 volumes...... 6$600

Leis de 1859, 2 volumes. • • • 5$500

Leis de 1860,3 voluina . 	 10$000

Leis de 1861, 2 volumes 	 5$-.00

Leis do 1862, 2 volumes 	 5$500

Leis de 1853, 2 volumes 	 5$600

Leis de 1864, 2 volumes 	 5$500

Leis de 18(34, additamento $500

Leis de 1865, 2 volumes 	 . 7$500

Leis de 1806, 2 volumes 	 • 7$600

Leis do 1867, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1808, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1869 	 6$00.-)

Leis de 1870 	 7$500

Leis de 1873, 4 volumos 9$500

Leis do 1874, 3 volumes 	 9$000

Leis do 1875, 3 volumes 	 9$00

Leis do 1876, 3 volumes.- 0$000

Leis de 1877, 3 volumes 	 7$00
3L.eis do 1878, 2 volumes 	 4000

Leis do 1879, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1880, 2 volumes 	 7$000

Leis do 1881, 3 volumes 	 10$000
Leis do 1882, 3 volumes 	 12$000

Leis do 1883, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1884, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1885, 2 volumes 	 8$000

Leis de 1883, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1887, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1888, 3 volumes...- 	 9$030

ILeís de 1889, 3 vo1umes 	 8$000

Leis do 1891, 2 volumes 	 11$000

Leis do 1892 	 12$000

Leis de 1893 	 	  . • 8$500

Leis do 1894, 2 volumes 	 12$000

Leis de 1895 	 5$000

Leis do 1896 	 8$500
Leis de 1897 	 •• 10$000
1.4cis de 1898, 2 volumes 	 16$000

Leis do 1899, 2 volumes 	 14$000
Leis de 1900, 2 volumes 	 12$000
Leis de .1901, 2 volumes 	 14000
Lois de 1902, 2 volumas  • 12$000
Leis de 1903 	  tosai
f_Ats de 1904 	 13$600

de -1905 	  15$200

DIA.ttIO OP.FICIAL

Leis de 1906, 2 volumes 	
Leis de 1.907, 3 volumes 	
Leis usuaos da Repu-

blica do to Estados
Unidos do Brazil, pe-
los Drs. Tarquinio do Souza,
lente catitedratieo da Escola
Naval o da Facu:dade Livre de
Seiencias Juridicas e Smiaes
Rio de Janeiro, e Caetano Man-
ten ,gro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do Districto Federal:
1 grosso volume de 932 pags.(M)

Licções., de
professadas no Lyeau de Artes o
03Icit,s, por Francisco Xavior
de Oliveira Menezes 	

Lista, do oleitoro.s do
.1 0 districto 	  . . .
Idem idem do 20 districto 	

	

Letra de Cambio (Dec 	
n. 2.044 do 81 do dezembro de
1908, deffne a letra de cambio
e a nota promissoria o regula
as operaçõe 3 cambiaes.....	 1$000

Manual do UM pire-

,,,• "a (I o de Fazenda,
Tomo 20) 	 • .	 3$000

31 anual do Em pre-

	

a. (1 o de Fazenda	
(Tomo 3°) 	 	 2$500

Man u al do • E.̀rnpre-
st. cl	 d O lre..enclu.

(Tomo 4.) 	 	 24500
31 anual do Fitnpro-

,..,-- a d o do Fazenda
(Tomo 5.) 	 '	 •	  	 3$000

Manual do Empre-
a. ci o do F'azencla,

(Torno 6°) 	 	 3$000
151 a n u. a. 1 do J tu p re-

ai 4 o (.1 o Fazenda
(Tomo 7.) 	 	 3$030

31 ia. n a a. 1 do 11:nipre-
,t4. a (1 o d. o Fazenda
(Tomo 80) 	 	 3$000

XI a st 11 a 1 do Empre-
' • a do do Fazenda
(Tomo 90) 	 	 3$000

Man ti a 1 do Iiu pre-
g; a d o . do Fazenda
(Tomo 10°) 	 	 3$000

Manual do • Empre-•
ad o do Fazenda

• (Tomo 11°) 	 	 33000
31 á n uni do Empre-

,..- a (1 o do Fazenda	
(Torno 12°) 	 	 3$000

Manual do Empre-
a d. o do Fazenda

(Tomo 13°) 	 	 3$000
Manual do Empre-

ga cl o' de Fazeiida-
(Tomo 14°) 	 	 4000

31 anual . do !Empre-
a. (I o•• de Fazenda r

(Tomo 150) 	
Man tia ! 'do Empre-

•
ga d o de Fazenda
(Tomo 16°) 	 	 3$000

*anual do Enipró 	
.;ga.do de. „Fae5tcja .
(Tomo 170) 	 	 •3000

Abril 1909 3O2.

Ma u ti a 1 do Empres
•-»- a (1 o de Fazenda	
(Tomo 18°) 	 	 3$00

Ma u tt a 1 do E mpro-
g a (1 o de Fazenda
(Tomo 19°) 	 	 . .

Manual do Empro-
o:a do do Fazenda
(Tomo 20°) 	 	 2$500

Manual do "Ernpre-
‘.; d o do Faz.:suas.%
(Tomo 21°) 	 	  '	 43000

2$00C

3$001
.31appa, to itog-raphico

do _Espirito S.tuto (M).	 2,00(

Marcas do fabricas o
do c:manterei° -Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
do 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887-D .creto n. 5.424. da 10 de
janeiro do 1905-Approva o re-
gulamento para a execuçtil
ler n. 1.236, de 24 do setembro
de 1904, sobre marca de fabrica
e de commercio 	

Pacificação 'dos Uri-
claa,nás, pas,ado e presente
dos Krichanas, ethuographia,
archeologia o geograpliiP., d9:.,. ' .1
eumentos, voe:abularia etc. por
.3. Barbosa Rod4gues 	 18000",--	 ._	 ..

15$200
26$000

10$000

3$000
"

Manual do 111'.'m pro-
g a (1 o de Fazenda
(Tomo 22°) 	

13000
'Manual do lranpre-

tt, d o do Fazenda3$00-1	 (Tomo 240) 	1$003

Noticiallistoric adosser•
Viços. instituições e estabeleci-
ment..s do Ministerio da Justiça
o Negoelos Interiores (M) 	

Nova. Lay: sobro o pois 	 _
to mio 	

Oranizavão
comprehendendo os de-

cretos n. 2.454, de 7 de feve-
reiro de 1897 o n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança. dos togues
de corneta, e clarim,
pelo coronel Moreira Casar.. 	

O contrabando o o seu
processo - Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa 	

Primeiras Licçfies de
Cousas, de N. A. C.ificins
(da 40° ediçao america.n 1), ver-
são e adaptação polo Dr; Ruy,
Barbosa., 1 grande voluinifein 8°

Parecer do Senailor
lítuy 1.3arbosa sobro o
Codigo Civil Brazileiro, .1 grande"'
volume 	

1$000

6$00G

10$)00

2.3000

2$000

.4000

63000
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Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr. Cesar
Zama

Projecto do Codigo
Civil I3razileiro (8 vo-
lumes). (M) 	

Projecto do Codigo
Civ ii 13razileiro, prece-
dido de um projecto de lei pre-
liminar, api . esentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues.

Planta da Cidade do
S. Sebastião em 1808 (M)

R

Regimento de custas
da Justiça local 	

Regimento do custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
zens geraes 	

Regulamento do cofre de
orphãos 	

Regulamento dos Corre-
tores 	

Regulamento sobre divi-
dendos de Companhias 	

Regulamento para a con-
essão da isenção de direitos

doe consumo e do expediente..

Regulamento da Jus-
tiça Civil Federal—.

Regulamento sobre ro-
tules 	

Regulamento para O ser-
.viço das facturas consulares
(dec. n. 3.7:2, de 7 de agosto
de 1900) 	

Re---ulanionto das compa-
uiva:, ou sociedades anonymas.

Regulamento de transmis-
são de propriedade. .. ......

Regulamento para arreca-
dação do imposto de transporte
(dec. n. 5.874, de 27 de ja-
neiro de 1900 	

Regulamento da navega-
ção dP cabotagem (doo. n. 2.304,
de 1900 	

Regulamento para a co-
brança do imposto sobro venci-
mentos e subsidios 	

Regulamento proces-
sual da .3"- u stiça Sani-
taria, decreto n. 5.224, de 30
de maio de 1904.. .... 	

Regulamentos para os
institutos Militares
de -Ensino, approvadoe
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
Autubro de 1905 	

Regulamento San, ta-
rjo, decreto n. 1.151, de 5 de
janeiro de 1904... ...

Regulamento das
Companhias de Se-
guros, decreto n. 5.072, de
12 de dezembro de 1903.......

Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.107, de
9 de janeiro do 1904. .

Itepula,monto para o
consu mo de agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	

Regulamento para o
alistamento da lei do
sorteio militar.. .

Regulamento de mar-
cas de fabricas, decreto
n. 1.236, de 24 de setembro de
1904. ..

Regulamento da
Junta Commercial,
decreto n. 5.122, do 26 de ja-
neiro do 1904.. . ...... 	 1$000

Regulamento cio sello,
(de 1900), decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900. 	 	 $500

la e tz I a,m en to para
arrecadação o fisca-
lização dos impostos
do consumo (dec. nume-
ro 5.893, de 1900) 	

Regulamento de in-
s tr ia ie e profissões

(novo), decreto n. 5.142, do 27
de fevereiro de 1901. 

Regulamento para o Corpo
de Engenheiros Machinistas
vaos.	 . 	

Regulamento da
Guarda Nocturna....

Regulamento da
Caixa de Amortiza-
ção 	

Regulamento da Ma-
rinkál, Mercante 	

Regulamento sobre terre-
nos de marinha 	

Reforma judiciaria
do 'District° Federal

n. 1.338, do 9 de janeiro
do 1903—Reorganiza a justiça
local'.:d5 Districto Federal e
Decreto n. 5.433, do 16 de ja-
neiro do 1905—Manda observar
as disposições provisorias para
a execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	

Reforma .Tudicittria
da Justiça Local . dó
Distrieto Federal e
regulamento,' de 1905....:

Repertório juridieo
Mineiro, consolidação al-
phabetica e chronologica de
todas as disposições sobre mi-
nas, comprehendendo a legisla-
ção antiga e moderna de Por-
tugal e do Brazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira, 1 grande
volume em 8° , .

Repertório da Legis-
lação sobre docas, portos
maritimos e terrenos de mari-
nha...—. .

Répl i c a do Senador
is R!-Irbosu, sobro ai

defesas d.L redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	 	 • 	 7$000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anno do 1808
a 1889, por M. A. G (M) 	

	
3$00Ç

	

Synclicatos.Agricolas.	 $500
S tx_-nor,-rapli ia	 Inter-

	

nacional, por A. Pfeil......
	

1$00G

'rabonas para automovois de
praça 	 	 $200

Idear) para carros 		• 	 $200

Idem para tilburys 	 	 $200
Tarifas das .A.lfande-

g-as. 	
	 85000

a x a .Tudiciaria do

	

District° Federal....	 $200

Trabalhos - da Com..
missão Especial do
seuiLdo sobre õ Codigo Civil
(vol. 3°) 	 	

2$000

Vida do Marquez do
Ilarba cena (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar,

	

um grosso volume de 974 pags 	
em 8° 	 	

5$0013

As vendas superiores a 100$ teem o abati
mento de 15 %.

As obras que estão assignaladas com a
lottra Ai pertencem a diversos ministerios e
não teem abatimento, excepto as leis usuaee
da Republica, que . teem o abatimento de
30	 quando forem vendidos mais de dou
exemplareS: • • " •	 '

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional-1908

e

5$000

20$000

3$000

14000

$500

$500

$500

1$000

$500

$200

$200

$500

$200

$800

$500

$300

'VOO

$500

$200

$500

2$600

1$500

$500

$500

$300

$500

$500

1$000

1$000

$500

1$000

1$000

$500

$50

1$000

14000

12$000

Relatorio apre3entado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alfande-
gas, por Leopoldo Leonel de
Alencar 	 	 1$00C	 •


